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CROMOGENIA

SUSTENTABILIDADE, 
O CAMINHO DA
CROMOGENIA

SUSTENTABILIDADE

w w w. c r o m o g e n i a . c o m

A aposta com a sustentabilidade, respeito ao meio 
ambiente, cuidado com as pessoas, tecnologias mais 
limpas... ou seja, por produtos e processos mais 
sustentáveis e sensíveis ao meio ambiente, é o caminho 
que há décadas a Cromogenia Units decidiu tomar e que 
hoje, mais do que nunca, continua a defender.

Uma boa prova disso é que tem dedicado seus esforços 
de P&D para melhorar os processos e obter produtos que 
cumpram elevados padrões de qualidade, que se adaptem 
às necessidades dos seus clientes e, ao mesmo tempo, 
que sejam sustentáveis e eco eficientes.

Nesse sentido, a divisão de couros da 
Cromogenia desenvolveu dois processos alternativos 
ao curtimento ao Cromo. Esses processos, são mais 
eco eficientes, representam uma ótima alternativa 
alcançando excelentes resultados.

ESSES PROCESSOS SÃO:
RETANAL ZR: É um pré curtente e recurtente a base 
de derivados do alumínio.

RETANAL ST-MVS: É um agente pré curtente 
exclusivo para couros Wet White, livres de aldeídos 
e metais, a base de dihidroxidifenilsulfona, 
biopolímeros e polifenóis.

Estas duas opções nos ajudam a alcançar um couro 
ainda mais sustentável.

RETANAL ZR

RETANAL ST-MVS

CURTIMENTO SUSTENTÁVEL
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EDITORIAL

Dra. Mariliz Gutterres 
Dra. Patrice Monteiro de Aquim
Conselho Técnico/Científico e 

Diretoria de Publicações da ABQTIC

Dra. Patrice Monteiro de AquimDra. Mariliz Gutterres

Caros Aniversariantes,

Chegamos aos 50 anos da Associação 
Brasileira dos Químicos e Técnicos da 
Indústria do Couro, a nossa querida 

ABQTIC com orgulho e alegria. Temos muitas 
coisas e histórias para contar. As páginas e 
depoimentos nesta edição especial da revista 
revelam isto prontamente. O conjunto de 
edições da revista, por décadas, traz uma rica 
coleção de matérias, artigos, notícias e relatos 
de eventos, entrevistas, divulgações, fotos, 
memórias, patrocínios, registros diversos, que 
nos trazem ótimas e carinhosas lembranças. 
E dá a sustentação histórica, a base técnica e 
científica necessária que, se em grande parte 
se mostra consolidada é, contudo, premente de 
adaptações e avanços. 

Saudamos a ABQTIC por sua contribuição 
ao setor de couros através da Revista do 
Couro e do Guia Brasileiro do Couro e por 
sua atuação como Entidade que representa 
químicos, técnicos e profissionais da indústria, 
que promove e realiza reuniões, eventos 
nacionais e internacionais, congressos e atende 
às demandas do setor, protagoniza iniciativas 
e acontecimentos, propicia encontros sociais e 
troca de experiências. 

Não poderíamos deixar de agradecer, nesta 
data comemorativa, o apoio à academia, pois 
sempre houve o incentivo para a parceria 
Universidade/Indústria, muitas vezes iniciada 
nas reuniões da ABQTIC, nos encontros e 
nos congressos. Podemos dizer que temos 
orgulho de um setor que busca na ciência, 
melhoria e inovação.  Parabéns pela conduta e 
atuação que gera muito mais que informação, 
pois proporciona conhecimento científico, 
aproximações e redes de contato. 

Prosseguiremos com estas trocas entre amigos 
colegas, grupos de trabalho, convergência de 
interesses, parcerias entre curtumes, indústria 
química, empresas do setor de couro e afins, 
universidades, instituições. Os desafios 
tecnológicos de inovação, de agregação de 
conhecimento, de produção de couro com 

qualidade, com atendimento adequado ao 
mercado e com respeito ambiental estiveram 
presentes e foram respondidos por décadas. 
Nem por isto chegamos a uma situação 
confortável, nem estamos perto do fim. Bem 
pelo contrário, nossa capacidade inventiva e 
gerencial pode mais desde que desejemos mais. 
Todo dia damos o passo a mais, por vezes os 
saltos que fazem a diferença, ao percebermos, 
antevermos e realizarmos mudanças. As 
mudanças na ABQTIC estão se estabelecendo 
por meio de novo sistema de relacionamento 
com os patrocinadores e associados, na 
intensificação da comunicação e edição da 
revista de forma digital, no comprometimento 
com o incentivo de profissionais engajados, nos 
eventos e reuniões virtuais que já se tornaram 
prática comum no mundo e que reduziram as 
distâncias. 

Desejamos muitos anos à entidade, pois com 
a ABQTIC sabemos que temos um ambiente 
amigável em que podemos compartilhar a 
tecnologia do couro com qualidade, garantido a 
relevância do couro brasileiro a nível internacional 
em um espaço especial. Para o futuro temos 
muitos desafios, entre eles, o mundo digital, 
as novas tecnologias, as novas ferramentas 
comerciais, materiais avançados etc., que serão 
vencidos com a mesma seriedade, ética e união 
com o que chegamos até aqui. Vamos celebrar 
a trajetória e data comemorativa da ABQTIC, 
associação atenta ao seu papel, acolhedora, 
exitosa e admirada por quem por ela passa!

Ao parabenizar o atual Presidente Sr. Celso 
Schwingel e sua diretoria, parabenizamos e 
agradecemos a todos os ex-presidentes e suas 
diretorias!

Feliz 50º Aniversário aos colaboradores, 
parceiros, leitores e associados!

VAMOS CELEBRAR
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Caros Colegas Curtidores

Comemorar os 50 anos de nossa entidade 
é necessário para evidenciar e contar a todos 
no entorno de nossa cadeia de valor o quão 
presente e ativa é a ABQTIC na divulgação e 
uniformização do conhecimento técnico do 
ramo curtidor. 

Poucas entidades podem orgulhar-se de 
celebrar uma história de 50 anos e, sem dúvida, 
essa longevidade se deve aos abnegados 
e dedicados líderes que estiveram à frente 
da ABQTIC para trazê-la sólida até aqui. O 
exemplo desses líderes foi o que me motivou a 
também dedicar-me para a continuação dessa 
história e entender as dificuldades que cercam 
a manutenção e o desenvolvimento dessa 
organização.

Temos muitas lembranças de reuniões técnicas 
memoráveis em nossa Sede e dos Encontros 
da Vice-presidência do Vale do Taquari, onde 
tínhamos discussões animadas, algumas vezes 
ferrenhas, sobre detalhes no processo do couro 
que estimulavam os mais jovens a entender o 
quanto a experiência dos curtidores mais velhos 
lhes contribuía com conhecimentos que não 
haviam adquirido nos bancos da Escola. Esses 
encontros presenciais foram fundamentais para 
o espírito de grupo da nossa entidade, para a 
compreensão de que uma entidade se faz forte 
com coesão em conhecimento e ações.

Nos últimos anos, no entanto, observamos 
uma diminuição na presença dos colegas nos 

Celso Ricardo Schwingel
Gestão 2020/2021

encontros promovidos pela ABQTIC e, ao 
iniciar nossa gestão buscamos entender os 
motivos para isso, mas infelizmente nossa ação 
ficou limitada pela imobilização provocada 
pela pandemia. Entretanto, fica evidente que 
precisamos de uma reconexão entre nossa 
entidade e seus associados e, nesse ponto, 
pedimos uma reflexão dos nobres colegas, 
buscando inspiração nas palavras de Paulo 
Coelho na sua mensagem sobre A Brasa Solitária 
onde temos a seguinte citação:

 
“A brasa longe do fogo, por mais brilhante 

que seja, terminará extinguindo rapidamente. O 
homem longe dos seus semelhantes, por mais 
inteligente que seja, não conseguirá conservar 
seu calor e sua chama.”

Trazendo isso para nossa realidade, ao nos 
mantermos afastados de nossos pares em comum 
no meio curtidor, deixamos de nos desenvolver 
como técnicos e estudiosos dessa bela arte e, 
por mais experientes e autossuficientes que nos 
julguemos, sempre estaremos aquém do que 
seríamos com as discussões e aprendizados nos 
encontros presenciais promovidos pela nossa 
ABQTIC.

Por isso pedimos aos colegas curtidores 
que, ao celebrarmos nossos 50 anos como uma 
das mais importantes associações técnicas do 
mundo do couro, façamos a reconexão com 
a nossa entidade e que cada um traga sua 
centelha de conhecimento para mantermos 
viva e ativa nossa ABQTIC.

6
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O tempo passa depressa. Há 50 anos um 
grupo de pessoas do setor couro se 
reunia para organizar a ABQTIC, uma 

entidade nacional representativa de químicos e 
técnicos da indústria do couro. 

Simbólico e factual foi o encontro se realizar 
na Escola Técnica de Curtimento em Estancia 
Velha o grande polo gerador de conhecimento 
tecnológico da atividade coureira e formador 
de profissionais do setor.

O vinculo da ABQTIC com a Escola Técnica 
de Curtimento vem de berço e nem poderia ser 
diferente porque ambas se complementam.

O interesse na criação da entidade brasileira 
também tinha impulso externo da IULCTS que, 
para englobar a América Latina no movimento 
entendia que aos moldes da Argentina já 
atuante com a AAQTIC, o Brasil também com 
uma indústria do couro presente no mercado 
internacional deveria ter seu lugar na entidade 
para torná-la mais representativa e mais 
abrangente.

Argentina que alias, já tinha promovido o 
1º Congresso Latino-Americano de Químicos 

e Técnicos da Indústria do Couro, que contou 
com a presença de vários brasileiros ligados ao 
setor couro e que entendendo o significado e a 
importância do evento foram influenciadores da 
ideia da criação da entidade brasileira.

E o lugar lógico para a realização do 3º 
Congresso Latino-Americano era o Brasil e 
para tanto o primeiro passo foi a fundação da 
ABQTIC.

Então podemos dizer que a ABQTIC foi 
fundada e teve como primeiro objetivo real a 
organização do Congresso Latino-Americano 
de Químicos e Técnicos da Indústria do Couro.

Porem, sabíamos todos que a verdadeira 
missão desta nova entidade não era somente 
promover congressos e encontros técnicos 
que serviam para divulgar e debater ideias 
e novas técnicas difundindo conhecimento 
ao setor coureiro. A verdadeira missão era, e 
continua sendo congregar os profissionais da 
área em uma troca constante de experiências 
para em conjunto termos um domínio maior e 
conhecimento melhor desta atividade complexa 
e peculiar ao mesmo tempo.

BASTA DE HISTÓRIA. 
VAMOS A REALIDADE ATUAL

Tempos diferentes vivemos atualmente. Alias 
situações inéditas e inesperadas. Pandemia e 
suas inimagináveis consequências mexeram 
com toda atividade econômica, inclusive nosso 
setor couro, de uma forma impactante e nunca 
vista. Vacas americanas (branded cows) sendo 
ofertadas a preços negativos (menos 2 dólares/
peça). Alias o barril de petróleo, no mercado 
futuro, em determinado momento também 
foi cotado a preços negativos. Várias matérias 
primas com valores próximos a zero por 
absoluta falta de demanda, fenômeno nunca 
visto. Todo sistema de transporte e logística 
tremendamente impactado.

Clecio Eggers
Gestão 1971/1975
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Atividade curtidora cai a níveis tão baixos 
que 25% das peles bovinas brasileiras são 
absorvidas pela indústria da gelatina ou são 
descartadas porque é inviável economicamente 
curtir os couros e colocá-los no mercado.

Estamos vendo agora um reordenamento no 
mercado e uma demanda de couros puxados 
pela indústria moveleira e mais recentemente 
também por calçados e artefatos. Esta retomada 
é sustentada por grande atividade de abate nos 
Estados Unidos e uma situação mais próxima 
do normal do Brasil, China e Índia apesar das 
dificuldades de Argentina e Austrália que são 
os maiores produtores de carne bovina no 
mercado mundial.

Um entrave que persiste e deve ser 
equacionado em médio prazo é o transporte 
e logística, que emperram uma recuperação 
mais rápida e, logicamente, o outro é a Solução 
das Soluções: o controle da pandemia a nível 
mundial.

Este evento, a pandemia, chocou toda a 
atividade econômica mundial, mas ao mesmo 
tempo gerou alternativas para contornar, 
gerenciar e inovar em busca de soluções para 
enfrentar esta situação.

A tecnologia da informação teve um caráter 
relevante neste novo cenário permitindo que 
o intercâmbio comercial e financeiro não 
fossem interrompidos e que as inovações 
fossem rapidamente adotadas e aceitas dando 
agilidade necessária às transações correntes. O 
valor da informação fluida e instantânea foi fator 
relevante para a continuidade dos negócios.

Informação fluida e instantânea disponível 
graças à tecnologia da informação que estava 
pronta e que teve sua aceitação e adaptação 
ao mundo negocial acelerada em função da 

necessidade pontual criada pelas restrições 
causadas pela pandemia.

E aqui creio ser o momento para divagarmos 
sobre uma visão de futuro da ABQTIC e sua 
interação com seus associados.

A ABQTIC tem hoje uma situação impar no 
setor couro. Em função da liderança mundial 
que temos na pecuária e na indústria frigorifica 
temos, por consequência, uma geração de 
matéria prima couro extremamente importante 
que é comercializada em todos os mercados 
mundiais. Por ter características próprias, 
gado zebuíno, esta matéria prima demanda 
conhecimento especifico para seu melhor 
aproveitamento gerando uma demanda de 
técnicos brasileiros na sua grande maioria 
oriundos da Escola Técnica de Curtimento de 
Estancia Velha e sócios da ABQTIC em todas 
as regiões do mundo onde se concentram a 
produção de couros,  de calçados e artefatos 
de couro no planeta.

Estes associados espalhados pelo mundo 
são uma fonte valiosa de informações do 
setor que tem o potencial de formar uma rede 
de informações notáveis de fatos, inovações, 
ocorrências pontuais, movimentações regionais 
de mercado, tendências de moda ou alterações 
de logística dos grandes players de nossa 
atividade que interessam a todo o publico 
vinculado a área do couro sejam empresários 
do setor coureiro calçadista, executivos e 
profissionais das áreas de suprimento do setor 
couro e das áreas de consumo de moda.

Esta matéria prima disponível, a informação 
gerada por técnicos associados à ABQTIC que 
têm a percepção da importância dos fatos locais 
e que se dispõe a participar desta rede universal 
deve ser coletada; compilada e editada por um 
centro de tecnologia da informação montado na 
ABQTIC lastreado em profissionais desta área 
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que a transformem em informes diários a todo 
publico associado ou não associado interessado 
em receber este produto.

Para uma ferramenta como esta que pode 
provar rapidamente sua valia como fonte 
de informação certamente não faltarão 
patrocinadores para viabilizar economicamente 
o projeto.

Este formato impresso que estamos usando 
nesta mensagem está ultrapassado, mas 

acredito que ainda é tempo para esta mudança 
que pode transformar a REVISTA DO COURO 
num dos melhores sistemas de informações 
disponíveis comparável com os atuais existentes 
como o do CICB com seu informe semanal e o 
bem sucedido minuto CICB e os tradicionais 
informes dos Estados Unidos com abrangência 
mundial.

Grande abraço a todos neste momento de 
comemoração dos 50 anos da ABQTIC.
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Naquela época a entidade não 
tinha muitos recursos, inclusive 
no início a Revista não se pagava. 
Então resolvemos pedir o apoio das 
indústrias químicas e de máquinas, 
o que realmente obtivemos. 

A segunda metade de minha 
gestão foi dedicada a tornar a 
ABQTIC de maior alcance em nível 
nacional e, então promovemos 
um Encontro Nacional em Recife 
e outro em Santa Catarina. 
Começamos também a incentivar 
a formação de núcleos regionais. 
A entidade atingiu a maioridade 
e está acompanhando muito bem 
a evolução do próprio setor couro 
como um todo.

Depoimento dado à Revista 
do Couro em abril de 1989

Acho que a ABQTIC teve um 
papel importante no sentido de 
promover uma maior abertura 
entre os técnicos do setor.

A entidade também contribuiu 
em grande parte para a abertura 
do mercado, pois até então 
éramos submissos ao mercado 
de matérias-primas de produtos 
químicos. Através da entidade, os 
técnicos passaram a contar com 
uma organização onde pudessem 
discutir ao mesmo nível com as 
empresas de produtos químicos, 
colocar suas exigências quanto 
à qualidade dessas matérias-
primas e até mesmo em relação à 
regularidade de fornecimento. 

Vejo que a ABQTIC tem uma 
importância cada vez maior no 
contexto do setor couro, porque 
sem técnicos as empresas não 
produzem couros e não evoluem.

Depoimento nos 30 Anos ABQTIC

Xenofonte Schneck
(In memoriam)

Gestão 1976/1977 Athos Sander Schuck
Gestão 1978/1979 Em 1989 começamos com um desejo: o de fazer diferente de todos no mercado. Esse desejo se transformou 

em transparência, eficiência e confiança. Hoje, o resultado vai muito além de uma empresa embasada 
pela ética e pelo profissionalismo. Entregamos em todo o mundo a nossa marca de acolhimento, caráter, 
confiança, envolvimento, empatia e união. Atuando no mercado de importação e exportação, trazemos 
soluções sob medida em assessoria, despachos e transportes internacionais.

5x

euroamerica.com.br 
comercial@euroamerica.com.br

GANHADOR
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Quando assumi a pasta de 
presidente surgiu a oportunidade, 
através do amigo Sérgio Spaniol, 
para instalarmos nossa sede em 
Novo Hamburgo. Aceitamos a 
oferta e inauguramos a sede, o 
que considero um dos fatos mais 
importantes de nossa gestão.

Realizamos também dois 
Encontros Nacionais: um em 
Tiradentes – MG e outro em 
Fortaleza – CE, onde conseguimos 
reunir um grupo expressivo de 
técnicos.

Também disseminamos em 
todas as regiões do país nossa luta 
e campanha em defesa de matéria-
prima couro. Em várias atividades 
conscientizadoras conseguimos 
atingir diretamente mais de 10 mil 
pessoas.

Podemos afirmar que a ABQTIC 
é, hoje, uma entidade modelar para 
todo o mundo. Não foi fácil todo 
o trabalho realizado, mas valeu a 
pena.

Depoimento à REVISTA
DO COURO – 30 Anos ABQTIC

Durante minha gestão 
conseguimos realizar o Encontro 
Nacional de Foz do Iguaçu e o 
IX Congresso da FLAQTIC, em 
Gramado. Também conseguimos 
regularizar a situação di terreno 
doado pela Prefeitura de Estância 
Velha para a ABQTIC.

Outro importante trabalho foi 
darmos continuidade à Campanha 
de Valorização do Couro, através 
de audiovisuais, campanhas 
promocionais e divulgação de 
panfletos sobre a importância do 
uso do couro junto às escolas.

Sobre a Norma de Identificação 
de Calçados de Couro, para 
fabricação e venda, tivemos muito 
trabalho para que finalmente 
conseguíssemos sua aprovação 
junto à ABNT.

Depoimento à REVISTA
DO COURO – 30 Anos ABQTIC

Dieter Lehmann
(In memoriam)

Gestão 1980/1983

Luiz Mário Leuck
Gestão 1984/1985
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Até os dias de hoje a ABQTIC realizou grandes 
eventos locais e regionais, Encontros Nacionais 
e Jornadas Técnicas da mais importância para 
a classe. No meu entender, os objetivos básicos 
de informalidade e encontro da classe dos 
químicos e técnicos em couro, e de intercâmbio 
técnico foram plenamente alcançados.

Francisco Alziro Gomes
(In memoriam)

Gestão 1986/1987

Vejo que cada diretoria deu a sua parcela 
para o desenvolvimento da entidade e também 
observo com satisfação que a Associação está 
sendo constantemente renovada, com novos 
técnicos trabalhando pela classe.

Depoimento na comemoração
dos 30 Anos ABQTIC
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Considero-me co-fundador da ABQTIC. Isto 
porque em 1971 era eu presidente do GETEQCO 
(Grêmio Estudantil dos Técnicos Químicos em 
Couro) e, como tal presidia a Cooperativa que 
geria o restaurante da Escola. Ali, seu Adão, 
sua esposa, dona Helga e os filhos Márcia e 
Altair viviam em um cômodo que se localizava 
onde hoje é o Depósito e o Arquivo Morto da 
Escola. O refeitório e o bar, localizados onde 
hoje funciona um Laboratório de Química, 
serviam bem mais que 100 refeições, três vezes 
ao dia: café da manhã, almoço e janta, além de 
cafezinho, refrigerantes e lanches nos períodos 
de intervalo das aulas.

A biblioteca, onde ocorreu a reunião de fundação 
da ABQTIC ficava praticamente contígua ao 
refeitório, onde hoje é um mini auditório e sala 
da FUNDACOURO. Eu, como presidente da 
cooperativa participei da fundação servindo 
café, água e algumas guloseimas e permaneci 
com o grupo durante toda a reunião. 

Durante minha vida profissional sempre fui 
intensamente ligado à ABQTIC. Um pouco 
longe entre 1994 e 1998, quando me dedicava 
a um projeto na China. Lembro muito bem das 
reuniões em Novo Hamburgo, em nossa sede 
provisória, gentilmente cedida por nosso amigo 
e associado Sérgio Spaniol. Também recordo 
de quantos Encontros Nacionais e Regionais 
participamos. Tempos em que nossas esposas, 
companheiras, namoradas, nos acompanhavam 
em todas as atividades. As incumbências de 
Diretor Científico em várias diretorias nos 
obrigavam a participar das atividades, reuniões, 
encontros e visitas, muito intensas na época.
Fui vice-presidente na gestão do Chico (in 
memoriam), assim como na gestão de Lauro 
Krug (1996-1997). 
Entre 1988 e 1989 presidi a Associação. Foram 
intensas as atividades neste biênio. Sinto-me 
muito orgulhoso de haver levado em frente 
alguns projetos amadurecidos em diretorias 

Etevaldo Zilli
Gestão 1988/1989

anteriores, ao mesmo tempo em que agradeço 
a todos aqueles que participaram de minha 
diretoria e auxiliaram a concretizar todos os 
planos. Prefiro não nomear ninguém correndo 
os riscos do esquecimento, mas cumpre-me 
citar Walter Graebin (in memoriam) que liderou 
a equipe da construção de nossa sede própria. 
Como disse, vários projetos foram levados 
adiante, sempre capitaneados pelos 
competentes membros da diretoria, cada qual 
em seu departamento. Foi assim, então que 
concretizamos:

• A instalação de novas vice-presidências, 
assunto especialmente conduzido por Walter 
Albino Hoff, diretor de relações nacionais. Cito 
especialmente as vice-presidências do Alto 
Taquari, de Lins e Campinas.

• A Jornada Itinerante sobre tratamento de 
efluentes que iniciou em Estância Velha e 
deslocou-se para o Paraná (Curitiba e Londrina) 
e finalizou na Paraíba (Campina Grande). Hugo 
Springer, coordenador da COREMA (Comissão 
de Resíduos e Meio Ambiente) e Anton 
Eskens, diretor científico lideraram a equipe 
itinerante( Adolfo Antônio Klein-secretário, 
Rosana Lindenmeyer-secretária, Evelise 
Oliveira-jornalista, Adroaldo Migliavacca-
vice-presidente, Sidney Bruschi- Escola de 
Curtimento, Cibelle Omati – empresa AGA, 
Liselotte Feikes-Alemanha, Tammo Pieter Wuite 
– Holanda e Jac Schalkwyk – Holanda).
• A construção de nossa sede própria, tarefa 
confiada e assumida por Walter Graebin (in 
memoriam) que liderou uma equipe para captar 
os recursos necessários para a obra. Curtumes 
e empresas Químicas, cujos nomes estão 
gravados em placa de bronze afixada na entrada 
da ABQTIC colaboraram para a concretização 
deste projeto. Ricardo Michaelsen, diretor de 
relações públicas preparou a inauguração da 
sede e o congraçamento que se seguiu ao ato 
propriamente dito, que ocorreu em 27 de abril 
de 1989.

• A REVISTA DO COURO mudou para 
acompanhar a evolução técnica. São palavras 
do então Diretor de Publicações, José Fernando 
Bello. Efetivamente a publicação entrou numa 
nova era, com nova roupagem e conteúdo. 
Implantou-se, nesta época uma seção de 
entrevistas com pessoas e técnicos de destaque 
dentro do setor. Desta época em diante a Revista 
só cresceu e, efetivamente vem cumprindo um 
papel importante de integração do setor.
• O  IX Encontro Nacional da ABQTIC ocorreu 
em Itapema-SC entre 22 e 24 de novembro de 
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1989 e foi muito concorrido. No encerramento, 
e passando o bastão para o próximo presidente, 
Adroaldo Migliavacca, manifestei-me desta 
forma: “Estes dois anos à frente da entidade 
trouxeram-me muitas alegrias, dentre as quais 
quero salientar: o companheirismo dos colegas 
de diretoria; a amizade de todos os associados; 
o entusiasmo dos vice-presidentes; a sede 
própria; as Jornadas Técnicas; a Corema; a 
interligação com entidades congêneres; a Escola 
de Curtimento; os Eventos Sociais; a Revista do 
couro; os amigos; a família; o couro...”.

A partir de 2011 estou na ABQTIC diariamente, 
desde que o Conselho Consultivo ABQTIC criou 
o cargo de Diretor Executivo e assumi como 
tal. Tive a incumbência de organizar vários 
Encontros Nacionais, quais sejam: 2011, em 
Franca-SP; 2013, em Goiânia – GO; 2015, em 
Novo Hamburgo - RS, juntamente com o XXXIII 
Congresso IULTCS; 2017, em Novo Hamburgo 
– RS, juntamente com o Fórum CSCB de 
Sustentabilidade e em 2019 em Estância Velha 
–RS.

De todos estes eventos, o mais gratificante, 
mas também o mais trabalhoso foi a 
organização do XXXIII Congresso IULTCS 
em 2015 na gestão de Cezar Muller e sob a 
batuta de Roberto Kamelman, presidente 
da Comissão Organizadora do Congresso. 
Um sucesso: mais de 600 participantes de 
34 países. Na verdade, o segundo maior 
Congresso da história da IULTCS, já que o 
maior deles, em número de participantes, 
também foi no Brasil, Porto Alegre em 1993.

Nestes 10 anos na linha de frente da ABQTIC 
sinto, dia após dia, que a Associação tem que 
se reinventar: novos meios de comunicação, 
novas formas de intercâmbio de informações, 
novos atrativos para os sócios e participantes 
jovens... Sem dúvida, as diretorias e o Conselho 
Consultivo, estamos nos preocupando com 
esta realidade. 

Salve ABQTIC! 50 Anos cheios de realizações 
e inserção no setor couro.
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Eu gostaria que outras pessoas 
pudessem avaliar a minha atuação 
como past president da ABQTIC. 
Como não há esta manifestação, 
no meu entender acho que 
minha gestão marcou uma 
transição para a modernização 
da ABQTIC, tanto na forma de 
conteúdos e apresentações de 
trabalhos, quanto no método de 
autofinanciamento dos projetos de 
simpósios, encontros e congressos, 
na interiorização e brasilianização 
da entidade.

Muito importante a atuação de 
Roberto Kamelman, como diretor 
de Relações com Entidades. Criou-
se um simpósio com a ABAEX, 
que foi uma articulação longa, 
mas extremamente produtiva 
quando de sua apoteose. Esta 
articulação de relacionamento 
foi muito produtiva, criou uma 
atmosfera de cooperação sem 
precedentes, porém, lentamente 
está se esvaindo.
O mais importante de minha gestão 
veio depois, com Bello e Klein 
executando o Projeto Couro Brasil 
e articulando a continuidade com 
o ápice no sucesso do Congresso 
IULTCS em 1993.

Depoimento à REVISTA DO COURO 
nos 30 Anos ABQTIC

O couro do Brasil, um grande evento e a união 
de todo o setor
 
 	 Em 1971, quando ocorreu a criação 
da ABQTIC eu era, então, aluno da Escola de 
Curtimento Senai em Estancia Velha (RS). Na 
época, não participei diretamente da criação da 
entidade, mas presenciei a movimentação e o 
impacto desta grande iniciativa.
Naquele tempo, jamais imaginaria que algum dia 
teria a oportunidade de presidir esta entidade 
tão relevante, que em 2021 comemora 50 anos. 
São cinco décadas de uma trajetória idônea e 
dedicada ao crescimento e à solidificação da 
tecnologia na indústria, destacando o trabalho 
de técnicos e profissionais do setor de couros.
 	 Ainda nos anos 70, atuando 
profissionalmente no setor de couros em 
Minas Gerais, pude vivenciar a importância da 
ABQTIC naquele Estado e seu alcance no Brasil. 
À época, os técnicos em couro de Minas Gerais 
mantinham reuniões periódicas por meio da 
articulação da entidade, debatendo questões 
da prática do trabalho e também demandas do 
setor – um importante eixo de relacionamento, 
diálogo e troca de conhecimento realizado pela 
ABQTIC. 
Retornando ao Rio Grande do Sul por motivos 
profissionais, me dediquei a acompanhar com 
mais proximidade as atividades da ABQTIC 
como associado. Sempre entendi e acreditei 
que entidades bem organizadas, com propósito 
de agregar e construir o bem comum, merecem 
apoio e participação de todos agentes do setor.

Adroaldo Migliavacca
Gestão 1990/1991

José Fernando Bello
Gestão 1992/1993



19

RELEMBRANDO

Tempos depois, fui convidado a integrar 
sequencialmente o Conselho Técnico da 
entidade, Diretoria Social, fui diretor da Diretoria 
de Divulgação, Vice-Presidente e Presidente da 
entidade. Atualmente, participo do Conselho 
Consultivo.
Com muita honra e com muita dedicação, 
assumi todas essas funções da nossa ABQTIC. 
Porém, sem dúvida, a função como Presidente 
da entidade foi a mais desafiadora. Neste cargo, 
havia o compromisso de manter a qualidade e o 
ritmo implementados por todos os presidentes 
que me antecederam. E havia, ainda, outro 
gigantesco desafio: liderar a organização 
e realização do XXII Congresso Mundial da 
IULTCS, de 16 a 20 de novembro de 1993, em 
Porto Alegre (RS). Os olhares do mundo do 
couro estariam sobre nós.
Foi criada uma Comissão Especial para organizar 
o Congresso, sempre apoiada e integrada 
pela diretoria empossada para a gestão de 
1992/1993. Em um esforço conjunto, nosso 
objetivo era realizar o maior e melhor Congresso 
Mundial da IULTCS de todos os tempos. Para 
isto, além dos trâmites habituais para uma boa 
organização, tínhamos que manter a entidade e 
seus associados unidos, atuantes e motivados 
para que todos se sentissem parte deste grande 
projeto.

Assim sendo, destaco algumas das atividades 
da gestão de 1992/1993:

-VICE-PRESIDÊNCIAS:
Foi elaborado um calendário de reuniões e 
palestras em todas as Vice-Presidências regionais 
espalhadas pelo Brasil, visando debater assuntos 
técnicos e de mercado. Nestas reuniões, na 
grande maioria das vezes com a minha presença 
e de outros integrantes da Diretoria, levávamos 
as atualizações do andamento do Congresso 
Mundial e convidávamos a todos para o evento 
em Porto Alegre. Foram reuniões excelentes e 
com numerosa presença de associados.

-RIO ECO 92:
O setor de couros do Brasil já vinha investindo 
muito nos processos e nas novas tecnologias 
visando às questões ambientais, principalmente 
em relação ao tratamento de efluentes líquidos. 
Vimos na ECO 92, no Rio, evento mundial que 
estava levantando o debate para as questões 
ambientais globais, uma forma de mostrar as 
iniciativas nesta questão do setor de couros do 
Brasil. Desta forma, designamos uma equipe 
técnica que participou ativamente da atividade 
no Rio de Janeiro. A ABQTIC montou um estande 
para mostrar as boas práticas ambientais dos 
curtumes do país à época.
 
-VISITAS TÉCNICAS:
Organizamos um roteiro de visitas técnicas 
para outros segmentos industriais. A ideia era 
buscar novas contribuições para modernizar e 
fazer crescer o setor de couros. Lembro bem da 
visita com os associados ao Pólo Petroquímico 
de Triunfo (RS), onde pudemos conhecer em 
profundidade instalações, processos e normas 
de segurança de forma qualificada e exemplar. 
Foi uma atividade que trouxe conhecimento 
excepcional a todos.
 
-DIRETORIA SOCIAL:
Além do tradicional Baile e Fandango dos 
curtidores, criamos o Sábado de Integração. Na 
bela e recém-inaugurada sede da entidade, em 
Estância Velha (RS), associados participavam 
levando seus familiares, gerando vínculos de 
parceria e momentos de descontração além 
do ambiente habitual de trabalho. Destes 
encontros, nasceram grandes amizades entre 
filhos de associados e famílias. 
  
-QUALIDADE TOTAL:
No inicio dos anos 90, vivíamos no Brasil 
um grande momento na indústria ligado à 
implementação de sistemas e métodos de 
trabalho buscando a qualidade total. Neste 
sentido, organizamos por meio de uma equipe 
profissional palestras sobre o conteúdo do 
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programa ISO 9000. As atividades foram 
realizadas em todas as Vice-Presidências da 
entidade, em todo o país, fato que contribuiu 
sobremaneira para um salto de qualidade e 
organização de nossas empresas.
 
-DIRETORIA DE DIVULGAÇÃO:
Já tínhamos na ABQTIC a consagrada REVISTA 
DO COURO. Na época, ainda sem internet e outras 
formas digitais de comunicação, sentíamos falta 
de informações e dados referentes às empresas 
que integravam o setor de couros do Brasil. Foi 
aí que surgiu o GUIA BRASILEIRO DO COURO. 
O Guia apresentou uma relação apurada e 
fidedigna dos nomes e dados de todos os 
curtumes, empresas químicas, prestadores de 
serviços, entidades e indústrias de máquinas e 
equipamentos que atuam no setor de couros. 
Tornou-se um produto de sucesso e de grande 
utilidade ao setor.
 
-MATÉRIA-PRIMA:
Os técnicos brasileiros, na época, sentiam falta 
de melhor qualidade da matéria-prima ofertada 
pelos frigoríficos do país. Clientes exigiam 
couros de melhor qualidade, e a importação de 
peles da Argentina era crescente.
Diante desta dificuldade, resolvemos lançar 
o programa “Matéria-prima Couro: Qualidade 
Urgente”.
Dentro deste programa, realizamos muitas 
ações:
- divulgamos para todo o mercado as 
dificuldades e defeitos de nossa matéria-prima, 
como marcas de fogo, parasitas, tiragem entre 
outros.
- realizamos seminários para debater, avaliar e 
buscar alternativas de melhorias.
- unimo-nos aos Conselhos Regionais de 
Medicina Veterinária para mostrar as dificuldades 
e buscar apoio em suas áreas de atuação.
- conseguimos apoio financeiro via FAPERGS 
(RS) para realizar um trabalho de pesquisa 
inédito, por meio do qual avaliamos o impacto 
dos defeitos da matéria-prima desde o campo 
até o processo de curtimento. Este pesquisa 

trouxe dados riquíssimos para o setor de couros.  
Em resumo, este projeto oportunizou uma 
ampla discussão sobre o problema da qualidade 
da matéria-prima. Melhorias ocorreram, 
dados e informações foram abertamente 
disponibilizados. É um tema de debate 
permanente e ainda há muito por fazer. Por 
questões estruturais, o setor ainda se ressente 
de um modelo mais assertivo no trato deste 
importante assunto.
 
-XXII CONGRESSO MUNDIAL DA IULTCS;
Em 1993, a ABQTIC foi a responsável por 
realizar o XXII Congresso Mundial dos Químicos 
e Técnicos da Indústria do Couro (IULTCS 
Congress), entre os dias 16 e 20 de novembro 
daquele ano, em Porto Alegre (RS). Decidimos 
realizar o melhor congresso já feito até então.
Anos antes, participei  em 1983  da edição do 
congresso mundial em  Veneza .Lá ,juntamente 
com outros integrantes da diretoria da Abqtic de 
então, protocolamos junto  à direção da IULTCS 
o interesse do Brasil em sediar o congresso. 
Fomos atendidos.
Criamos então uma Comissão Organizadora. 
Este grupo e demais integrantes da Diretoria se 
reunia semanalmente na sede da ABQTIC. Foi 
assim durante dois anos para a organização do 
evento.
Valeu a pena, pois recebemos mais de 1.100 
inscritos do Brasil e de todas as partes do 
mundo, sendo o maior congresso realizado até 
os dias de hoje. A organização foi impecável. 
A solenidade de abertura, no Theatro São Pedro, 
teve show da orquestra de Câmara e do músico 
Renato Borghetti. Contou com a presença do 
Governador do Estado, do Vice-Governador e 
também do Secretário de Ciência e Tecnologia 
na época, além de outras autoridades. A 
abertura foi seguida de um coquetel no Salão 
Negrinho do Pastoreio, no Palácio Piratini, sede 
do poder Executivo do Rio Grande do Sul. 
As plenárias ocorreram de forma muito 
organizada nos espaços do Salão de Eventos 
do Hotel Plaza São Rafael. Um roteiro de visitas 
técnicas a empresas do setor no Vale do Rio 
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Dos Sinos foi elaborado aos participantes. Todas 
as visitas tiveram alto grau de organização e 
qualidade.
A solenidade de encerramento ocorreu de forma 
glamurosa no Clube Jangadeiros, também em 
Porto Alegre. O envolvimento de todo o setor 
de couros do Brasil em suas mais diversas 
formas – com patrocinadores, participantes, 
apoiadores, organizadores – foi fundamental 
para o retumbante sucesso do evento e em 
elevar o conceito do setor de couros do Brasil 
no mundo. Missão cumprida.
 
Final:
 	 Teria muitas histórias e fatos ainda para 

relatar, mas creio que os relatos acima registram 
algumas ações realizadas na época.
À entidade, seus associados, integrantes da 
diretoria no período descrito e apoiadores do 
setor de couros, cabe agradecer a oportunidade 
que me foi dada em dirigir esta magnífica 
entidade, que corre no nosso sangue.
A ABQTIC mostrou em seus 50 anos o quanto 
podemos realizar quando atuamos de forma 
unida, organizada e pelo interesse comum.

Temos inúmeros desafios pela frente. É 
importantíssimo que todos nós continuemos a 
apoiar a ABQTIC, buscando seu fortalecimento 
e muitos anos mais de existência.
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A ABQTIC nasceu Estrela.

Tem luz própria desde a fundação. Nasceu 
grande com reconhecimento do setor e marcou 
sua estreia no Congresso Latino-americano 
deixando sua marca.

Em 1971 entrei no mercado de trabalho e logo 
ouvi sobre a Associação. Comecei frequentar 
as reuniões por convite do saudoso Luiz Carlos 
Groth no restaurante Capri em São Leopoldo, 
na gestão do Clecio Eggers.

A ABQTIC foi modelo para outras entidades, 
entre elas a Associação dos Técnicos de 
Calçado e uma tentativa de uma Associação de 
ex-alunos da Liberato de Novo Hamburgo, onde 
fui convidado para fazer parte por ser oriundo 
desta instituição. Nunca houve, entretanto, uma 
unanimidade para criar a entidade e tampouco 
uma identidade para aglutinação. 

O sucesso de nossa associação é que ela não foi 
somente de ex-alunos da Escola de Curtimento, 
mas a aglutinação dos mais variados interesses 
setoriais que gravitam ao redor do setor e tiveram 
a recepção numa entidade com abrangência e 
se sentiram confortáveis e representados na 
ABQTIC.

A maioria dos presidentes da entidade fez 
carreira galgando cargos para alcançar o 
comando máximo da entidade, o que permitiu 
um conhecimento dos princípios e dos 
estatutos. Fui secretário, diretor de Publicações 
e Presidente Executivo da Comissão 

Adolfo Antônio Klein
Gestão 1994/1995

Organizadora do Congresso IULTCS, em Porto 
Alegre em 1993. Tive a honra de ser aclamado 
Presidente da ABQTIC para o biênio 1994/1995 
durante este evento.

O desafio não poderia ser maior. Tudo havia 
culminado no apogeu do maior Congresso 
IULTCS já realizado. Qualquer atividade tinha a 
obrigatoriedade de superlativo.

Foram dois anos de desafios superando 
adversidades. Havia uma paranoia sobre o 
cromo hexavalente ser cancerígeno. Todos eram 
profundos conhecedores de como o cromo 
trivalente poderia virar hexavalente.

Surgiu uma pesquisa indiana que dizia que o 
cromo trivalente em água potável encanada, no 
escuro, poderia virar hexavalente. Todo resíduo 
de couro poderia passar de tri para hexavalente, 
até ser perguntado em afirmativa que isto 
poderia acontecer se a temperatura chegasse 
a 600ºC. Tive que responder quem estaria aqui 
para viver o fato.

Em janeiro de 1996 passaram a valer  restrições 
e proibições de produtos químicos, iniciando 
pelos azo-corantes.

Também havia uma divisão sobre taxação ou 
não sobre a exportação do Wet Blue. Havia uma 
terceira via, mais calçadista, que pretendia a 
proibição da exportação de couro em qualquer 
estágio.

Nunca foi fácil ser presidente da ABQTIC. 
Sempre em terreno com riscos e cuidados para 
manter a credibilidade da entidade.
Minha gestão encerrou-se no Encontro Nacional 
de Fortaleza e tivemos respostas para oferecer. 
A Carta de Fortaleza, aprovada no Congresso, 
ainda hoje é atual.
Incentivamos os curtumes para realizarem 
trabalhos de couros acabados sobre Wet White. 

Ser presidente da ABQTIC sempre foi desafiador.
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Muito importante é a unidade da 
Associação, tanto que após completar 25 
Anos, comemorados em nossa gestão, agora 
chegamos aos 50 Anos.
Os associados sempre prestigiaram as 
reuniões e eventos, mesmo em períodos de 
dificuldades do setor.

Em nossa gestão enfrentamos contratempos 
de ordem particular, mas mesmo assim, com 
a gentil colaboração dos colegas, tentamos 
inovar na participação e unificação nacional, 

Lauro Krug
Gestão 1996/1997

tanto que o vice foi Paulo Rezende, do 
nordeste, o que consideramos relevante.

A secretaria e os vices regionais 
desempenharam um trabalho importante 
com sua dedicação.
O futuro do setor passa necessariamente pelo 
desenvolvimento tecnológico, observando 
os preceitos de sustentabilidade, informática, 
visão de mercado, e aonde a Associação 
vem a ser importante para informação, 
divulgação e organização de eventos para 
tal.

Com a certeza da dedicação e capacidade 
dos nossos associados e a ABQTIC como 
referencial, todo setor será beneficiado.

Agradecido a todos que de uma ou outra 
forma colaboraram e se dedicaram em nossa 
gestão.
Sucesso!

Recebam todos, o nosso cordial abraço.
Parabéns ABQTIC!

A TECNOLOGIA DA 
INDÚSTRIA 4.0 
AO SEU ALCANCE
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Amigos e colegas curtidores.
 
Lá se vão 50 anos! Muitos de nós vivemos a 
ABQTIC desde o seu nascimento. Vimos esta 
criança, hoje com 50 anos, crescer e se fortalecer. 
Agora chegou o momento de cuidá-la, para que 
chegue aos 100 anos em plena forma. Sabemos 
que não será fácil.
            
Vivemos tempos áureos, com memoráveis 
realizações, tais como: Encontros Regionais, 
Nacionais, Latino-americanos e, demonstrando 
pujança, dois Congressos mundiais.  Realmente 
somos “ainda” umas das maiores Associações 
de Técnicos do mundo e podemos nos orgulhar 
desse feito!
 

Valmor Trevisan
Gestões 2000/2001 e 2016/2017

Tive o prazer de ser Presidente desta magnifica 
associação em duas ocasiões: 2000/2001 e 
2016/2017.
Na primeira gestão a ABQTIC estava a todo 
vapor, com reuniões mensais na sede em 
Estância Velha, sempre muito concorridas e 
com técnicos ansiosos por novidades. Na época, 
nossa associação era chamada para representar 
a classe curtidora em todas as ocasiões.
Na minha segunda passagem pela presidência, 
não posso falar a mesma coisa, pois já estávamos 
iniciando um processo de enfraquecimento do 
setor. Infelizmente este quadro não mudou, 
só piorou, pois o desinteresse dos técnicos 
com relação à sua associação é realmente 
preocupante.
 
Iniciamos o ano de 2020 com uma nova 
situação para nos tirar o sono: o Covid-19, que 
se mantém ainda até os dias de hoje, outubro 
de 2021. Essa pandemia continua dificultando 
nossa recuperação, mas trabalhamos fortes 
e confiantes para que 2022 seja o ano da 
redenção. 
 
Contamos com todos vocês! Desejamos um 
Novo Ano de muita felicidade, saúde e realização.
 
Forte abraço a todos.

A ABQTIC tem papel fundamental para a classe curtidora 
e a cadeia produtiva do Brasil e do exterior.
É inegável o sucesso nas diversas áreas de atuação da 
Associação. Destaco um projeto que mais contribuiu para 
o desenvolvimento do setor: o FÓRUM DO COURO que 
nas suas várias edições trouxe a oportunidade do debate 
de ideias e o fomento de tecnologias.

Parabéns ABQTIC pelo Jubileu de Ouro!

Paulo Rezende
Gestão 1998/1999



50 ANOS - SOMOS TODOS ABQTIC!

Em duas ocasiões fui Presidente da ABQTIC: 
biênios 2002-2003 e 2018-2019. Além da 
presidência em duas oportunidades tive 
a honra, e porque não dizer, o prazer de 
participar de diversas diretorias durante estes 
50 Anos.

A primeira gestão foi marcada pela realização 
do XVI ENCONTRO NACIONAL DOS 
QUÍMICOS E TÉCNICOS DA INDÚSTRIA DO 
COURO em Foz do Iguaçu-PR, entre 9 e 12 
de outubro de 2003. Ainda neste biênio 
representamos a ABQTIC no Congresso 
IULTCS ocorrido em Cancun – México. 
Marcou-me deveras também o VI FÓRUM 
DO COURO, evento que nossa Associação 
costumava levar para a FIMEC. Ocorreram 
vários eventos deste tipo em diretorias 
anteriores e nas seguintes.
Muito importante para o setor foi também 
o 1º ENCONTRO SUL AICSUL/ABQTIC que 
ocorreu em Gramado, quando a REVISTA 
DO COURO, que nesta época passou a ser 
editada em nossa sede, fez uma cobertura 
especial. 
Não posso deixar de parabenizar a todos os 
associados, que fizeram a ABQTIC pujante 
e com reconhecimento internacional. 
Especialmente agradeço a todos aqueles que 
participaram de minhas diretorias e que nos 
acompanharam nestes tempos.
O couro é e continuará tendo seu espaço na 
vida das pessoas. Somos recicladores e, desta 
reciclagem produzimos um artigo valioso e 
inconfundível, além de contribuirmos para a 
sustentabilidade do planeta.

Parabéns a todos os associados! Parabéns 
a todos aqueles que desde 1971 conduziram 
nossa ABQTIC ao patamar onde se encontra 
hoje!

Alexandre Finkler
Gestões 2002/2003 e 2018/2019
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Há meio século a ABQTIC congrega técnicos 
ligados ao couro e é, hoje, a maior associação 
deste gênero do mundo.

Com quase 1,5 mil técnicos cadastrados, hoje 
há cerca de metade dos sócios. Poucos pagam 
anuidade, necessidade de mercado. A soma 
das anuidades e a publicidade realizada por 
casas químicas têm sustentado a ABQTIC por 
todos esses anos.  Produtos químicos tem 
grande interesse em promover suas novidades 
nos Encontros e Congressos. E isto é de suma 
importância para nós.

Temos editado a Revista do Couro e o Guia 
Brasileiro do Couro, este o mais completo guia 
de todos os curtumes do país servindo de fonte 
poderosa de consultas.

O Brasil engatinhava há 50 anos e a Escola 
Técnica de Curtimento começava a formar 
técnicos. Nossa matéria prima era diferente. 
Chegaram experts e doutores de fora do 
país. Aplicaram técnicas novas, com os quais 
aprendemos muito. Técnicos brasileiros foram 
se especializando, tornaram-se grandes mestres 
e logo sabiam mais de Brasil e sua matéria-
prima tão especial, fazendo hoje o melhor couro 
do mundo. Há inúmeros exemplos de técnicos 
oriundos da ABQTIC que se tornaram capitães 
de indústria e que hoje dirigem potências 
mundiais.

Carlos Guilherme Kiefer
Gestão 2004/2005

Com o segundo maior rebanho mundial o Brasil 
desfruta de posição privilegiada para abastecer 
o mundo e o faz devidamente.

Exercemos a presidência entre 2004 e 2005. 
Participamos de todos os Encontros Nacionais 
da ABQTIC e Encontros Regionais nas vice-
presidências.  Estivemos presentes nos 
Congressos FLAQTIC no Uruguai, Colômbia, 
Argentina e aqueles que ocorreram no Brasil. 
Igualmente estivemos nos Congressos IULTCS 
dos Estados Unidos, México e nos dois realizados 
no Brasil: Porto Alegre e Novo Hamburgo. 
Tivemos a honra de presidir a FLAQTIC por 
duas vezes, quando promovemos palestras na 
Espanha e Equador.

Foram bons tempos aqueles. Havia grande 
apoio. O setor estava no seu auge, tanto que 
tivemos que duplicar a sede da ABQTIC. 
 Ainda lideramos na América Latina, mas muita 
coisa mudou. Predominam hoje os grandes 
grupos curtidores, mas a nossa matéria-prima 
é fundamental para o mundo e tem aqui quem 
melhor a manipula, curte e exporta. 

Tudo isso muito nos orgulha e envaidece. A 
crise vai passar e isso nos torna sempre, e cada 
vez mais fortes.

Parabéns à ABQTIC, a todos os presidentes 
que me precederam e a todos aqueles que me 
sucederam. Esta entidade continuará sendo 
fundamental para o mundo moderno.



27

RELEMBRANDO

Minha trajetória na ABQTIC teve início nos 
anos 2000, mais precisamente na gestão 2002-
2003, do presidente Alexandre Finkler, quando 
fui tesoureiro. Na gestão seguinte, 2004-2005 
fui vice-presidente ao lado do presidente 
Carlos Kiefer. Foi neste período que a sede da 
ABQTIC foi duplicada, já que a participação 
dos associados nas reuniões mensais era muito 
grande e necessitávamos de mais espaço.

Assumi a presidência para gerir a Associação 
entre 2006-2007. O vice-presidente que 
me acompanhou nestes dois anos foi Jorge 
Schroer. Vilmar Trevisan era o Diretor Científico 
desta diretoria e, como estava anteriormente 
definido que o XVII Congresso FLAQTIC seria 
no Brasil em 2008, decidiu-se por não realizar 
nosso XXVIII Encontro Nacional em 2017, como 
tradicionalmente. Seria um Evento conjunto em 
2018, no Rio de Janeiro. 

A partir desta decisão, toda a diretoria, 
especialmente a diretoria Técnico-Científica 
começou os trabalhos de preparação deste 
Evento: busca por palestras e patrocínios, 
reserva de espaços, pagamento das reservas...

A ABQTIC, desde a sua fundação teve 
participação direta no desenvolvimento e 
melhoria do produto couro. Sempre esteve 
presente quando se tratava de buscar novas 
técnicas e no desenvolvimento de normas 
relativas ao produto.

Quero parabenizar a todos aqueles que, direta 
ou indiretamente participaram dos 50 Anos de 
nossa Entidade. Em especial aos associados e 
aos anunciantes de nossa REVISTA DO COURO 
que são os grandes mantenedores da ABQTIC e 
são os atores desta linda história.

PARABÉNS ABQTIC!

Cinquenta anos bem vividos. ABQTIC 
tornou-se uma referência mundial 
de Associação, com jeito peculiar 
de realizar Congressos, Encontros, 
Jornadas Técnicas e Reuniões.

Como presidente que fui, no biênio 
2008-2009, eu vivi emoções fortes 
juntamente com meu Vice, Prof. Hugo 
Springer, e toda a diretoria que me 
acompanhou. Especialmente marcou-
nos a realização do XVII CONGRESSO 
FLAQTIC e XVIII ENCONTRO 
NACIONAL ABQTIC no Rio de Janeiro 
em outubro de 2008.

Qual será nosso futuro? Devemos, 
com certeza, pensar em algo novo. 
Uma nova ABQTIC, já que as novas 
gerações estão voltadas e inseridas 
na mídia eletrônica, sem valorizar, na 
maioria das vezes, o calor humano dos 
encontros presenciais e o bate-papo 
entre amigos que se encontram. Fica, 
então, a interrogação: como será nosso 
futuro? Os jovens terão que abraçar a 
causa, sem o que definharemos. Mas 
tenho certeza que sobreviveremos a 
todas as intempéries.

Parabéns a todos aqueles que 
fizeram a ABQTIC grande, pujante e 
com um jeito peculiar de fazer as coisas 
acontecerem.

José Waldir Dilkin
Gestão 2006/2007 Vilmar Trevisan

Gestão 2008/2009
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Dos cinquenta anos da ABQTIC participei 
ativamente dos últimos 30. Convidado, na época, 
por Adroaldo Migliavacca acabei assumindo 
uma nova diretoria criada então: a de Relação 
com Entidades. O primeiro grande projeto em 
que participei foi a organização de um Simpósio 
de integração entre técnicos de curtume, 
técnicos de calçado e revisores de companhias 
de exportação. Foi um Fórum importante de 
intercâmbio de conhecimento e informações 
que certamente contribuiu para uma integração 
mais eficiente da cadeia produtiva. 

Em 1993 participei do Congresso IULTCS 
realizado pela ABQTIC em Porto Alegre. Foi um 
evento magnífico. Tive então a oportunidade 
de acompanhar o Dr. David Bailey dos Estados 
Unidos, atuando como tradutor em diversas 
entrevistas e em uma palestra apresentada na 
ABQTIC. 

Participei da diretoria de publicações em quatro 
oportunidades, posteriormente, o que me levou 
sempre a ler muito trabalho técnico e científico 
e me manter informado sobre o setor. 

Durante minha presidência no biênio 2010-
2011, os acontecimentos mais marcantes foram 
a obtenção da indicação da ABQTIC para 

Roberto Kamelman
Gestão 2010/2011

organizar novamente um Congresso IULTCS em 
2015. Também criamos, com aval do Conselho 
Consultivo, o cargo de Diretor Executivo visando 
profissionalizar a entidade.  A realização do XIX 
Encontro Nacional em Franca deu-me muita 
satisfação assim como a celebração dos 40 
anos da ABQTIC.

Em 2015 fui convocado a presidir a comissão 
organizadora do Congresso IULTCS realizado 
no Teatro Feevale em Novo Hamburgo. 
Pessoalmente foi uma experiência muito 
enriquecedora que me deu uma apreciação 
inédita da força do trabalho coletivo. 

As mudanças no mercado, nas comunicações, 
o crescimento das redes sociais na internet, a 
própria pandemia tem alterado drasticamente a 
dinâmica dos relacionamentos, o que apresenta 
novos desafios para a entidade. 

Ficam meus votos para as novas gerações de 
curtidores, que possam encontrar e definir os 
novos rumos que se fazem necessários para dar 
continuidade aos objetivos da nossa associação, 
e que no engajamento nessas atividades possam 
encontrar um meio de realização e crescimento 
pessoal e profissional.
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Dentre as principais atividades da nossa 
gestão incrementamos a acessibilidade e a 
qualidade das nossas publicações, com a 
utilização de novas ferramentas de divulgação 
como twitter, facebook; atualização do nosso 
site, na disposição e formatação da Revista 
do Couro e do Guia Brasileiro do Couro, 
por exemplo. Também incrementamos as 
parcerias com nossos associados, entidades 
do setor, como ABRAMEQ, AICSUL, CICB, 
FENAC, FLAQTIC, IBTEC, IULTCS, entre 
outros, auxiliando na organização, promoção e 
divulgação dos principais eventos relacionados 
à ciência e tecnologia do couro, incluindo as 
nossas reuniões mensais. Destacamos também 
o desafio de assumir a Presidência da FLAQTIC 
e de realizar mais um Congresso da IULTCS em 
Novo Hamburgo em 2015.

A ABQTIC durante estes 50 anos consolida 
o seu compromisso de fornecer com qualidade 
o nosso melhor produto: informação técnica ao 
nosso associado e demais empresas de diversos 
setores industriais, através da compreensão 
da dinâmica setorial no panorama brasileiro e 
mundial, divulgando e promovendo a ciência 
e tecnologia do couro aos atores da cadeia 
produtiva que exercem papel decisivo na 
produção de couro com maior valor agregado 
no mercado.

Nossa Associação conectada no futuro 
continuará esta atividade permanente em 
benefício do nosso associado, não apenas na 
divulgação de informações e conhecimentos 
relevantes do setor, mas também no incremento 
da valorização dos profissionais e na promoção 
do couro em nosso país. 

Parabéns ABQTIC!  É um privilégio participar 
desta trajetória!

Prezados Colegas Curtidores

Em primeiro lugar gostaria de cumprimentar 
toda família curtidora da ABQTIC pelos nossos 
50 anos de fundação. Sim nossos, porque todos 
nós fizemos parte desta historia que começou 
quando um grupo de técnicos idealistas resolveu 
fundar esta entidade que significa muito para 
todo o nosso setor.

Desde a pele bruta oriunda de um frigorifico 
até o mais sofisticado artefato em couro 
produzido para o consumidor final, a arte de 
curtir um couro passa pelas mãos de técnicos 
que se desenvolveram a partir da nossa 
Escola de Curtimento, hoje Instituto SENAI de 
Tecnologia, e pelo esforço da nossa entidade 
em disseminar tecnologia. A ABQTIC sempre 
foi o ponto de encontro da tecnologia do couro, 
do desenvolvimento dos técnicos e a busca por 
aprimorar e desenvolver cada vez mais novas 
tecnologias.

Em nossa gestão à frente da entidade 
não foi diferente, pois naquele ano tivemos 
a oportunidade de sediar a copa do mundo 
da tecnologia do couro: o XXXIII Congresso 
Mundial da IULTCS, evento este que congrega 
tecnologia, conhecimento, pesquisa do mundo 
cientifico e tudo que podemos imaginar de 
melhor a ser desenvolvido dentro do setor 
couro.

Graças à participação e colaboração de 
todos, o evento foi um sucesso. O setor couro 
brasileiro mais uma vez mostrou a sua forca, 
trazendo tecnologia hodierna para podermos 
crescer ainda mais. O mundo conheceu um 
pouco mais do nosso Brasil, do seu potencial 
e, principalmente, da capacidade dos seus 
técnicos em couro.

Parabéns ABQTIC! Parabéns a todos os 
Associados! Continuemos firmes no nosso ideal. 

Regina Cánovas Teixeira
Gestão 2012/2013

Cezar Luiz Müller
Gestão 2014/2015
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UMA ENTIDADE RESPEITADA 
E RECONHECIDA

A Associação Brasileira dos Químicos e Técnicos da Indústria do 
Couro – ABQTIC completa neste 10 de novembro 50 anos de 
fundação, mantendo-se uma entidade reconhecida e respeitada 

internacionalmente por sua atuação na disseminação e incentivo ao 
conhecimento técnico-científico.

A associação conta com sua sede própria localizada em Estância Velha 
(RS), servindo de ponto de apoio e de encontro para os profissionais 
da indústria do couro brasileira realizando atividades, eventos técnicos, 
congressos e apoiando na organização de várias ações em prol do setor 
couro, inclusive com entidades coirmãs.

O presidente da ABQTIC, Celso Ricardo 
Schwingel está à frente da entidade neste 
biênio 2020-2021 contando com o auxílio de 
Nilton Rodrigues da Rosa, seu vice-presidente e 
demais membros da diretoria. Tradicionalmente, 
todos os meses se realizam reuniões técnicas 
na sede nacional da Associação reunindo 
associados e profissionais do setor que 
acompanham palestras e debates sobre 
temas relevantes para o couro e seu universo. 
Estas reuniões foram interrompidas desde 

que iniciou a pandemia do Corona vírus em 
fevereiro de 2020, mas voltarão a ocorrer tão 
logo a situação da pandemia permita.

ABQTIC edita a REVISTA DO COURO, que há 47 
anos é veículo de divulgação de conhecimento 
e informação técnico-científica, com circulação 
bimestral e distribuição segmentada para 
associados, curtumes, indústrias químicas 
e de máquinas/equipamentos, entidades e 
instituições de ensino do setor, a nível nacional 
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e latino-americano. 

Também é editora do GUIA BRASILEIRO DO 
COURO, um cadastro completo de empresas de 
curtumes, químicos, máquinas e equipamentos, 
prestadores de serviço e entidades do setor 
couro nacional. Este GUIA, em sua versão 
impressa chegou, em 2021, à sua 28ª Edição.

A partir de 2022, tanto a REVISTA DO COURO, 
quanto o GUIA BRASILEIRO DO COURO 
passarão a ser veiculados preferencialmente de 
forma digital seguindo a tendência da maioria 
das publicações atualmente. Ambos os veículos 
poderão ser acessados no site da ABQTIC: 
www.abqtic.com.br e igualmente em 
www.guiabrasileirodocouro.com.br
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Como se pode depreender, de acordo com a ATA DE FUNDAÇÃO, à 
página 02, uma das razões da constituição da ABQTIC foi a de realizar o 
III Congresso Latino-Americano dos Químicos e Técnicos da Indústria do 
Couro. Isto se efetivou em 1972 no mês de dezembro entre os dias 03 e 
07. O Evento ocorreu na Sociedade Germânia em Porto Alegre.

I Encontro Nacional dos Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro 

25 a 27 de Outubro de 1973 – Campinas –SP
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II Encontro Nacional dos Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro 

16 a 17 de Junho de 1975
Estância Velha – RS

III Encontro Nacional dos Químicos
e Técnicos da Indústria do Couro 

28 a 30 de Outubro de 1976
Recife – PE



IV Encontro Nacional dos Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro 

11 a 12 de Janeiro de 1979
Rio de Janeiro – RJ
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V Encontro Nacional dos Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro 

28 a 30 de abril de 1981 - Belo Horizonte – MG

VI Encontro Nacional dos Químicos e 
Técnicos da Indústria do Couro

16 a 18 de Novembro de 1983 - Fortaleza – CE



VII Encontro Nacional dos Químicos
e Técnicos da Indústria do Couro 

30 de Outubro a 01 de Novembro de 1985
Foz do Iguaçu – PR
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 www.silvateam.com    

Silvateam Brasil 
Ind. Com. Produtos Químicos Ltda.

Tel. +55 51 3561 3366
Email: silvateambrasil@silvateam.com

•	Innovative chrome free                                                                         

and metal free tanning systems

•	High exhaustion tanning processes

•	Vegetable tanning

VIII Encontro Nacional dos Químicos
e Técnicos da Indústria do Couro 

18 a 20 de Outubro de 1987 – Itaparica – BA
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IX Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro 
22 a 24 de Novembro de 1989 – Itapema – SC

X Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro 
13 a 15 de Novembro de 1991 – Guarujá – SP
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XI Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro 
16 a 20 de Novembro de 1993 – Porto Alegre – RS 

(ocorreu junto com o XXII Congresso IULTCS)

XII Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro 
12 a 14 de Outubro de 1995 – Fortaleza – CE
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XIII Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
16 a 18 de Outubro de 1997 – Goiânia - GO 

XIV Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
09 a 12 de Outubro de 1999 – Florianópolis – SC
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XV Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
10 a 13 de Outubro de 2001 – Salvador – BA

(ocorreu junto com o XV Congresso FLAQTIC)

XVI Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
09 a 12 de Outubro de 2003 – Foz do Iguaçu – PR
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XVII Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
13 a 15 de Outubro de 2005 – Gramado – RS

XVIII Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
08 a 10 de Outubro de 2008 – Rio de Janeiro – RJ 
(ocorreu junto com o XVII Congresso FLAQTIC)
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XIX Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
07 e 08 de Outubro de 2011 – Franca – SP

XX Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro
20 a 22 de Outubro de 2013 – Goiânia - GO 
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XXI Encontro Nacional dos Químicos e Técnicos da Indústria do Couro 
24 a 27 de Novembro de 2015 – Novo Hamburgo – RS (ocorreu junto com o 

XXXIII Congresso IULTCS  e XIX Congresso da FLAQTIC)
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XXII Encontro Nacional ABQTIC 
10 de Agosto de 2017 – Novo Hamburgo – RS

(ocorreu junto com o Fórum CSCB de Sustentabilidade)

XXIII Encontro Nacional ABQTIC
07 de Novembro de 2019 – Estância Velha – RS



Ao celebrar 50 anos de Brasil, a Buckman tem o orgulho de continuar 
conectando seus clientes a especialistas altamente treinados, produtos 
químicos de qualidade, tecnologias inteligentes e análises avançadas 
de dados. Mais do que nunca, estamos fazendo parcerias com nossos 
clientes para melhorar a produtividade, aumentar a lucratividade e 
garantir a segurança, conformidade e sustentabilidade.
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Nestes 50 Anos a ABQTIC envidou todos os esforços para disseminar 
a tecnologia do couro em todos os recantos do país. Com este intuito 
criou Vice-Presidências regionais, as quais eram chamadas de Delegacias 
regionais, anteriormente. Além de difundir tecnologia, estes encontros 
regionais tinham o intuito do congraçamento entre os associados de 
cada região e a troca de experiências entre eles.

Encontros Regionais
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Jornada Técnica Itinerante
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Congressos Internacionais
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Está pensando na Gestão da sua Empresa?
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Eventos Sociais



Made in Italy
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Blá, Blá, Blá 4.0

Eu sou um homem de indústria. Desde 
que me conheço por gente, construir coisas 
me fascinava. Para mim, a indústria é para 
vocacionados. Ou para masoquistas. É dito 
na campanha que “quem corre por gosto 
não sente canseira”. Bobagem. Mesmo com 
toda a realização que se tem, a canseira é das 
brabas. São muitas tarefas para realizar, muitos 
contratempos inesperados, é – citando mais um 
dito popular – “matar um leão por dia”.

Faz pouco mais de dez anos que lemos, 
ouvimos e assistimos a uma verdadeira 
evangelização da tal da Indústria 4.0.  Como em 
toda evangelização, aparece logo uma miríade 
de profetas. Os que apenas têm fé, os que têm 
conhecimento e os que têm ambos, mas também 
os aproveitadores que não têm nenhum dos 
dois (mas têm uma grande vontade de surfar 
nesta onda).  

Nenhum de nós sabe de tudo. Uns dizem 
que Aristóteles foi o último homem a saber de 
tudo, outros, que foi algum polímata do século 
XIX. Mas para nós que não sabemos de tudo, 
a impressão ao escutar a evangelização é: “Blá, 
Blá, Blá; Blá, Blá, Blá indústria 4.0”. Seguido por: 
“Blá, Blá, Blá tecnologias habilitadoras”... “Blá, 
Blá, Blá 5G”... e: gêmeo digital, computação na 
nuvem, internet das coisas, inteligência artificial, 
etc.

 E isto nos leva para aqueles questionamentos 
fundamentais. Preciso disto? Isto faz algum 
sentido? É só uma invenção para me venderem 
algo que não preciso? Será que eu consigo 

André Nodari
Presidente da Abrameq

usar? Será que é caro demais?  Existem também 
aquelas certezas arraigadas: fazemos nosso 
trabalho sem isto faz décadas e nunca nos fez 
falta. É só um modismo. Meu pai não precisava 
disto e eu não preciso também. É coisa de gente 
que não quer trabalhar. 

De qualquer maneira, onde raios se encaixam 
inteligência artificial e gêmeos digitais no 
curtimento de couro ou na fabricação de 
calçados?  Precisa-se disto mesmo?

Bom, precisar, precisar, não precisa.  É possível 
curtir couro dosando químicos com caneca e 
medindo volume de água com régua.  É possível 
produzir calçados fazendo a modelagem no 
papel e cortando e costurando a mão. 

O problema é que o mundo mudou. Hoje 
a exigência é maior. Os clientes de curtumes 
querem amostras do artigo de um dia para o 
outro. As fábricas de calçados têm a mesma 
exigência com as amostras de sapatos de novas 
coleções. E, depois desta fase, produção rápida, 
flexível, com qualidade e preço. Isto é claro, 
sem gerar nenhuma poluição e consumindo 
pouca energia.  Tudo com sustentabilidade, 
preferencialmente certificada. E operando 
conforme as boas práticas ESG (sigla em inglês 
para Ambiental, Social e Governança).

Para competir e prosperar neste ambiente 
exigente, a tecnologia é uma ferramenta 
indispensável. As máquinas modernas 
incorporam muitas das tecnologias habilitadoras 
da indústria 4.0. Especialmente útil tanto para 
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curtumes como para fábrica de calçados é a 
conectividade e a geração de dados detalhados 
sobre a operação. Isto permite formar um 
banco de dados (Big Data). Dados detalhados 
permitem análises profundas, e usando 
ferramentas de análise (Inteligência Artificial) 
são visualizados padrões, que podem resultar 
em melhorias ou na eliminação de defeitos. 

Conhecimento é poder, mas uma montanha 
de dados não é conhecimento. Por isto, a 
necessidade de análise por alguém do ramo, 
que conheça o negócio. Não basta contratar 

um consultor, é necessário que pessoal com 
experiência técnica, comercial e operacional 
saiba analisar os dados. Esta é a parte mais 
difícil, mas que depois de vencida se torna a 
mais rentável e divertida. 
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A Associação Brasileira dos Químicos e 
Técnicos da Indústria de Couros (ABQTIC) está 
comemorando 50 anos e, nesta oportunidade, 
o SINDICOURO (Sindicato da Indústria do 
Curtimento de Couros e Peles no Estado de São 
Paulo) congratula-se com ela, e se orgulha em 
fazer parte de um seleto grupo de entidades 
associativas e sindicais que, juntamente com a 
ABQTIC, trabalham no sentido de preservar o 
alto valor agregado do produto Couro em suas 
mais diversas aplicações.

A indústria do couro teve sua origem no Rio 
Grande do Sul, no século XIX, e não por acaso, 
boa parte das Entidades representativas do 
setor permanecem na região, como é o caso 
da ABQTIC. É graças ao trabalho coletivo das 
entidades que compõem a cadeia produtiva do 
couro, e aos empresários do setor, que o Brasil 
consegue manter-se competitivo nos mercados 
interno e externo, mesmo diante de tantos 
desafios. 

Para o presidente do SINDICOURO, Jérson 
José do Nascimento Junior (foto), o trabalho 
e a atuação da ABQTIC são fundamentais para 
o desenvolvimento do nosso setor. A Revista 
do Couro tornou-se referência informativa não 
apenas para os curtumes, mas para as indústrias 
que utilizam o couro como matéria prima de seus 
produtos, tais como calçados, bolsas, artefatos 
e automotivos. “Precisamos de canais confiáveis 
para falar dos desafios e das soluções e para 
divulgar informações sobre novas tecnologias, 
conceitos e tendências. A informação é o maior 
aliado de qualquer mercado”, conclui Jérson.

É papel do SINDICOURO, no Estado se São 
Paulo, divulgar, difundir e apoiar, junto aos seus 
associados, esse excelente trabalho que vem 
sendo desenvolvido pala ABQTIC há 50 anos, 
pois com isso esperamos contribuir para a união 
e para o crescimento sustentável dos setores 
Coureiro, Calçadista e Artefatos. 

ABQTIC FAZ 50 ANOS ABRINDO 
ESPAÇO PARA A INDÚSTRIA



Representante no Brasil

e-mail: tecnotan@tecnotan.com.br
tel.: 00 55 016 3143 1201 / 3143-1220

Restinga - SP
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Nestes 50 anos de sua história, a ABQTIC 
acompanhou e apoiou a construção e o 
crescimento de um importante balizador para 
a indústria curtidora do país: a Certificação de 
Sustentabilidade do Couro Brasileiro, CSCB. 
Estruturado com base na norma ABNT NBR 
16.296, o programa do CSCB tem contribuído 
para implantar e multiplicar as melhores práticas 
no setor de couros, com amplo reconhecimento 
nacional e internacional. A certificação foi 
construída pela cadeia que integra a indústria 
de couros do país e é apoiada pelo projeto 
Brazilian Leather – uma iniciativa do CICB e da 
Agência Brasileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos (Apex-Brasil) para o incentivo 
à participação do couro do país no mercado 
externo.

O selo tem sido reconhecido nos últimos 
anos pela capilaridade (sua amplitude é 
nacional), foco no aprimoramento contínuo 
e aplicabilidade independente do porte da 
organização. Não se trata de um protocolo ou 
um padrão ligado a uma instituição privada; 
o CSCB tem como marcas a independência 
e isenção de ser auditado por organismos 
acreditados pelo INMETRO. Trata-se de uma 

Couro brasileiro certificado: 
a sustentabilidade guiada pelo CSCB

certificação focada na sustentabilidade, com 
uma visão sistêmica e integrada de todos os 
processos de um curtume nas suas perspectivas 
ambientais, sociais e econômicas.

Este trabalho genuíno voltado ao futuro 
do setor tem trazido muitos resultados. São 
14 curtumes integrantes do programa, sendo 
quatro deles certificados (dois no nível Ouro 
e dois no Diamante). Fora do Brasil, o CSCB é 
citado como um exemplo para outros países: 
a certificação foi a pauta principal de palestras 
nos maiores eventos do setor em Paris, Milão, 
Nova Iorque, Hong Kong, Xangai, Adis Abeba e 
outros. No âmbito dos negócios, grandes marcas 
mundiais registraram compromissos públicos 
para a preferência de compras de couro a partir 
de fornecedores certificados pelo CSCB.

Com a cultura da sustentabilidade, a 
certificação tem promovido mudanças 
extremamente relevantes no setor brasileiro, 
com forte participação dos químicos e técnicos 
da indústria do couro. Temos neste escopo o 
conhecimento e o trabalho em equipe atuando 
pelo futuro do setor.

Programa promove as melhores práticas e o aprimoramento contínuo 
no setor, com amplo reconhecimento de clientes e parceiros.

Alguns indicadores
trabalhos pelo CSCB:
- redução de consumo 
de água
- redução de consumo 
de energia
- controle de qualidade
de produtos
- substâncias restritas
- saúde e segurança do 
trabalhador

Faça parte

Curtumes interessados em 
integrar o programa da 
certificação podem solicitar 
informações pelo 
e-mail contato@cscb.org.br

Conheça mais em 
www.cscb.org.br

Curtumes certificados:

Courovale (Diamante)

JBS Couros (Diamante)

Fuga Couros (Ouro)

Mats (Ouro)
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Cezar Müller destaca “o legado deixado pelo 
seu pai, Paulo Müller, que por mais de 60 anos 
se dedicou à empresa, com lições fundamentais 
de ser humano e de empreendedor preocupado 
com o bem comum”.

Cezar Müller acrescenta que “a nossa empresa 
sempre primou por qualidade e agregação de 
valor, com foco na especialização e na satisfação 
dos nossos clientes. Neste caminho, a empresa 
vem se modernizando, valorizando nossos 
colaboradores, buscando eficiência e ganhos 
de produtividade, abrindo caminhos para 
conquistar novos e importantes mercados”.

Quanto ao futuro, sublinhou que “as novas 
gerações se relacionam de uma forma mais 
dinâmica, o que nos indica que devemos nos 
comunicar diretamente com os consumidores 
e nossa empresa está se preparando para 
atuar desta forma, porque uma jornada de 
95 anos apenas acontece para uma empresa 
que acompanha e segue os movimentos do 
mercado”.

Em setembro próximo passado, a 
empresa A.P. Müller, dirigida por Cezar e 
Lizete Müller completou 95 anos de uma 

história vitoriosa em um setor muito exigente 
em atualização tecnológica e de atendimento 
de um mercado de moda, no qual a criatividade 
é indispensável.

Produz couros curtidos ao tanino vegetal, 
acabados e semiacabados, destinados ao 
mercado externo, com destaque para a Ásia 
e os Estados Unidos, especialmente para o 
segmento de artefatos, fornecendo produtos 
de alto valor agregado e diferencial tecnológico, 
além de comprometidos com a preservação 
ambiental.

Esta história começou em 1926, ano em que 
Arthur Pedro Müller, avô dos atuais dirigentes 
da empresa, na cidade de Portão (RS), no 
mesmo endereço que se encontra até hoje, 
passou a produzir couros. E os valores por 
ele desenvolvidos, seguem sendo observados 
até hoje. Neste caminho, o diretor da empresa 
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Esta trajetória de quase um século teve 
um momento especial na quarta-feira, 29 de 
setembro, quando a A.P. Muller reuniu seus 
colaboradores para comemorar o caminho 
já realizado, com Cezar e Lizete Muller 
descerrando uma placa alusiva aos 95 anos 
de história, fixado a um pilar remanescente do 
primeiro prédio construído em 1926.

Comunicação da AP Muller
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TFL aumenta a capacidade 
para o mercado de corantes

A TFL anunciou hoje que concluiu com 
êxito o projeto de aumento da capacidade 
produtiva para sua linha de corantes para 
couro, produzidos na unidade de Mumbai, Índia. 
A expansão aumentou a capacidade global da 
TFL em 40% para os principais produtos das 
linhas Sellaset® e Sellafast®, para garantir um 
excelente serviço contínuo aos seus clientes. 
Além do aumento da produção o projeto de 
expansão inclui mudanças de processo para 
melhorar ainda mais a qualidade e consistência 
dos corantes manuseados na unidade e 
aprimoramento do centro de P&D de corantes 
que opera no mesmo local. 

Durante o projeto a TFL também aproveitou 
a oportunidade para modernizar as instalações 
por meio de uma nova estação de tratamento 
de efluentes e Sistema de transferência de 
pó, um aprimorado sistema de coleta de pó, 
novas empilhadeiras com os mais recentes 
recursos de segurança e uma nova máquina 
para empacotamento de caixas. Juntas, essas 
melhorias permitiram que a TFL aprimorasse 
ainda mais o desempenho de saúde, segurança 
e meio ambiente da unidade. 

O projeto foi gerenciado pelas equipes locais 
da TFL em Mumbai e Hyderabad e instalaram 
com sucesso todos os novos equipamentos de 
forma segura e sem interrupção da produção. 
Agora a unidade está operando com maiores 
taxas de produção e a TFL ainda busca 
aumentar o seu negócio de corantes para couro, 
aproveitando as oportunidades adicionais que 
surgiram com a recente aquisição dos negócios 
da LANXESS.    

                                                             
 Dr. Wolfgang Schütt, CEO da TFL, comentou: 

“Nossa fábrica em Mumbai está operando 
com níveis recordes de produção já que a 
TFL cresceu seu negócio global de corantes 
para couro e eu tenho o prazer de anunciar a 
conclusão do aumento da capacidade produtiva 
que permitirá que nossos clientes aumentem 
a demanda por corantes de alta qualidade. 
Gostaria de agradecer à equipe local por finalizar 
este projeto significativo de forma segura e 
dentro do orçamento, o que foi especialmente 
árduo devido às restrições impostas pela difícil 
situação da Covid-19 na Índia. Eles fizeram um 
excelente trabalho”. 

TFL Ledertechnik AG



A Corium está no mercado desde 
1996 buscando qualidade, experiência e 
inovação. Toda a confiança conquistada no 
setor químico posicionou a Corium como 
referência internacional. Para nós, qualidade 
e desenvolvimento sempre andam juntos. 
Nossos profissionais estão capacitados para 
atender novas demandas mercadológicas em 
diversas áreas, desenvolvemos linha completa 
de produtos químicos partindo das etapas de 
ribeira e curtimento, passando pelo recurtimento 
até o acabamento final. Estamos com você em 
todos os lugares!

Nossa empresa fornece matéria-prima para 
tudo que você usa, toca, vê e sente. Além dos 
couros, a Corium fornece matérias primas para 

diversos outros segmentos como: alimentício, 
agrícola, adesivos, automotivo, borracha, 
construção civil, cosméticos, couro, gráficas, 
household and industrial cleaning, indústria 
termoplástica, metalmecânico/galvanoplastia, 
nutrição animal, papel e celulose, petroquímica, 
sintético, têxtil, tintas e tratamento de águas e 
efluentes. ⁣

É assim que nossa química faz acontecer: 
sempre no lugar certo e no momento certo. 
Muito mais que fórmulas, acreditamos também 
em relações humanas. Nossa equipe, nossos 
clientes e parceiros são essenciais para 
nosso desenvolvimento.  Tradição e inovação 
andam juntas na Corium. Sempre buscamos 
novas tecnologias e a cada novo desafio nos 
reinventamos.

CORIUM -  SOLUÇÕES EM PRODUTOS QUIMICOS 
PARA A INDÚSTRIA DO COURO
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O GRUPO MK está completando 42 anos de 
existência – a fundação da primeira empresa 
data de 1º de setembro de 1979. Estimulado 
pelo desafio, Milton Kogler, identificou 
oportunidades onde todos viam dificuldades. 
Para suprir a falta de tensoativos importados, 
buscou insumos locais e inovou na forma de 
aplicação para não deixar que seus clientes 
da época – quando atuava como consultor de 
curtumes – interrompessem a produção por 
falta destes insumos.

O destino premiou a audácia e o 
empreendimento cresceu, e continua crescendo, 
sempre focado em solucionar, de maneira 
inovadora, os desafios que surgem no mercado. 
Isso é parte do DNA de todas as empresas 

GRUPO MK - Há 42 anos
inovando e servindo ao mercado

do GRUPO MK, que hoje é composto pela MK 
QUÍMICA, SOLUS e MK CARGO. E o objetivo 
de todas elas é dar suporte para o cliente obter 
os melhores resultados em seus produtos e 
processos, ou seja, mais do que atender o 
mercado, servir ao mercado!

“Sabemos que os desafios são grandes, mas 
maior é o nosso compromisso de contribuir 
com o setor industrial de nosso País”, destaca 
nosso fundador e Diretor Presidente, Milton 
Kogler. Atuando desta forma, o GRUPO MK tem 
plena consciência de sua responsabilidade de 
continuar crescendo, inovando e dando suporte 
a todos os seus clientes, atuais e futuros. E ISSO 
É SÓ O COMEÇO...

Equipe de Marketing do GRUPO MK
marketing@mkquimica.com.br

Fone: (51) 2101-1900



O RELACIONAMENTO é o 
alicerce de nossa atuação no 
mercado. São centenas de 
clientes atendidos nas 
dezenas de mercados em que 
estamos presentes. 

E ISSO É SÓ O COMEÇO...

contato@mkgrupo.com.br  /  (51) 21011900
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Fundada há 59 anos, justamente, com 
produção de tintas para calçados e couros, a 
marca gaúcha Tintas Killing apresenta a Linha 
de Pigmentos para couro Kisanol.  Entre os 
atributos da linha está a elevada intensidade de 
cor, o excelente acabamento, a alta resistência à 
temperatura e solidez à luz. Dentre os produtos 
que compõem o mix, destacam-se as dispersões 
de pigmento da linha CA600, que oferecem 
uma gama completa de cores, própria para 
uso em sistemas tintométricos, com pigmentos 
que proporcionam estabilidade e propriedades 
colorísticas distintas apresentando elevada 
força de tingimento e cobertura. A Linha Kisanol 
é destinada a curtumes e deve ser utilizada no 
processo de fabricação do couro. 

“Embora a Linha Kisanol esteja no mercado 
há várias décadas, a Tintas Killing mantém a 
constante atualização do portfólio, sempre se 
atentando para novas tecnologias e tendências 
de mercado. Construímos uma relação muito 
próxima com nossos clientes, por meio das 
nossas equipes de assistência técnica, e temos 
uma ótima troca interna de informações, isso 
faz com que identifiquemos novas tendências 

e necessidades de forma antecipada. Desta 
forma conseguimos oferecer soluções e novas 
possibilidades com rapidez e qualidade. É por 
esse trabalho constante de escuta, aprendizado 
e atualizações que Kisanol é referência no 
mercado”, destaca Guilherme Medaglia, gerente 
de marketing da Killing. 

Sobre a Killing
Inaugurada em 1962, a Killing atua no mercado 

de Adesivos e Tintas Industriais e Imobiliárias 
com foco na qualidade e no atendimento das 
necessidades dos clientes. Opera como líder 
na América Latina em adesivos para calçados 
e está entre os dez maiores fabricantes de 
tintas do Brasil, contando com um portfólio 
de aproximadamente 2.500 itens entre tintas, 
vernizes, massas, texturas, adesivos, solventes, 
aditivos e produtos complementares. Possui 
quatro plantas fabris: Novo Hamburgo-RS, 
Simões Filhos-BA, Buenos Aires-Argentina e 
Querétaro- México.

Eduarda Moraes – Jornalista
eduarda.moraes@midiahelp.com.br

www.midiahelp.com.br

Tintas Killing apresenta Linha de 
Pigmentos para Couro Kisanol

kil024921_anuncio_couro_v2_210x275.indd   1kil024921_anuncio_couro_v2_210x275.indd   1 10/1/21   6:12 PM10/1/21   6:12 PM



kil024921_anuncio_couro_v2_210x275.indd   1kil024921_anuncio_couro_v2_210x275.indd   1 10/1/21   6:12 PM10/1/21   6:12 PM



80

EMPRESAS  |  Máquinas

Líder mundial na fabricação de máquinas e 
linhas completas para o acabamento de couros, 
a empresa Gemata (Itália) lançou, ano  passado,  
no mercado mundial  GREENFINISH, uma linha 
inovadora de acabamento com papel release 
de baixo impacto ambiental. É a primeira linha 
de acabamento a utilizar uma máquina a rolo 
GREENSTARs para depositar o termo-adesivo 
em couro lixado ou flor integral.

GREENFINISH GEMATA

GREENFINISH é uma solução avançada que  
combina os aspectos da eficiência com os da 
eco-sustentabilidade.

     Combina EFICIÊNCIA e ECOLOGIA.

     Realiza um efeito de cobertura uniforme   
     em todos os couros, até naqueles com mais 
     defeitos.

     Diminui os impactos ambientais negativos 
     porque reduz o desperdício de energia e 
     zera as emissões na atmosfera.

SOLUÇÃO ECOLÓGICA PARA O ACABAMENTO 
DE COUROS COM PAPEL RELEASE
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GREENFINISH está disponível em diversas versões conforme a 
necessidade de produção de cada cliente:
    
     Linha GREENFINISH com duas cabeças e 38 m, velocidade NO STOP 
     8-10 m/min.
     
     Linha GREENFINISH com uma cabeça e 30 m, velocidade NO STOP 
     6-8 m/min.
     
     Linha GREENFINISH SHORT com 20 m, velocidade 6-7 m/min.

     Linha GREENFINISH LAB com 11 m, velocidade 1-2 m/min.

Para atender mercados específicos onde os espaços no curtume 
são reduzidos e os lotes de produção cada vez menores , a solução é 
GREENFINISH SHORT:

(01) Bobinador/desbobinador e grupo limpeza papel release. (02) Cabeça de pintura a 
rolo GREENLINE. (03) Túnel de secagem Stardrier-IR. (04) Calandra de acoplamento. 
(05) Túnel de secagem Stardrier-IR. (06) Cabeça de pintura a rolo GREENSTARs.
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BENEFÍCIOS ECONÔMICOS

Baixo custo da linha de acabamento.

Baixo custo de produção.

Somente 3 pessoas na operação e gestão da 
linha.

Ausência de caldeira para óleo diatérmico.

Baixo consumo dos túneis: as lâmpadas se 
apagam durante o tempo de inatividade da 
linha.

Direito de utilização da marca GREENFINISH®.

BENEFÍCIOS TÉCNICOS

Reduzida dimensão da linha: apartir de 21 m.

Acabamento de qualquer tipo de couro 
lixado e flor integral.

Controle da temperatura diretamente na 
superfície do papel release e do couro.

Sem contaminação de poeira.

Sistema automático de limpeza do papel 
release.

Possibilidade de utilização de papel release 
com diferentes gravações.

BENEFÍCIOS ECOLÓGICOS

Redução dos consumos energéticos, de água 
e eletricidade.

Sem desperdício de produto químico adesivo.

Reutilização do papel release superior a 30 
vezes.

Zero de emissão na atmosfera.                                                      

WWW.GEMATA.COM



Gemata S.p.A. - Via Postale Vecchia, 77 - 36070 Trissino (VI) Italy
Tel. +39 0445.492711 - Fax +39 0445.490111 - E-mail: gemata@gemata.com - www.gemata.com

GREENFINISH SHORT 
rivoluziona il modo di nobilitare le pelli con la carta release
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Os lançamentos para a temporada 
2023_I vão marcar uma nova fase do 
Inspiramais.  A próxima edição do 

salão - que reúne soluções em design, inovação 
e sustentabilidade para segmentos como 
calçados e artefatos, confecção, moveleiro e 
bijuterias, com destaque para o couro - será 

Inspiramais será realizado pela primeira 
vez em Porto Alegre e se transforma 

em evento itinerante

Na avaliação das entidades promotoras do 
evento, Abimóvel, Abit, Assintecal e CICB, a 
retomada do evento físico – que seguirá todos 
os protocolos de saúde recomendados na 
legislação vigente – permitirá ao Inspiramais 
retomar marcas registradas da atividade, como 
a parte sensorial relacionada aos materiais 
e as trocas entre expositores, compradores 
e visitantes. Para o presidente executivo do 
Centro das Indústrias de Curtumes do Brasil 
(CICB), José Fernando Bello, isso é muito 
positivo para o couro. “O relacionamento que 
nossos expositores criaram nestes dez anos de 
Inspiramais em São Paulo, e que foi reforçado 
nas edições online, ganha novo significado 
com a realização em Porto Alegre. Poderemos 
ampliar parcerias e levar o couro a um público 

ainda maior”, destaca. Projetos especiais, como 
o Preview do Couro, estarão presentes.

A superintendente da Assintecal, Silvana 
Dilly, explica que os avanços e os benefícios 
das edições digitais serão mantidos, como, por 
exemplo, no caso das palestras. “Os palestrantes 
estarão fisicamente na FIERGS, mas todo o 
conteúdo será transmitido e ficará disponível 
para acesso pelo canal do Inspiramais no 
YouTube. Queremos estimular a inspiração do 
mercado de moda a partir do olhar e do toque 
nos materiais, estreitando o relacionamento com 
a oportunidade do contato presencial”, informa. 
Depois dos dois dias do salão na FIERGS, os 
materiais e o showroom irão para os polos de 
produção de Nova Serrana/MG e Franca/SP.

realizada pela primeira vez em Porto Alegre.

Após uma década em São Paulo e três 
edições totalmente virtuais, nos dias 25 e 26 de 
janeiro de 2022, o Centro de Eventos FIERGS 
receberá o Inspiramais no formato phygital, um 
evento físico e digital.
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Corpo é o tema da temporada 2023_I. O 
Núcleo de Pesquisa e Design do Inspiramais 
explica o tema pensando no corpo como 
um arquivo do tempo. O registro da história 
humana. Está diretamente relacionado com 
aspectos sociais, culturais, econômicos e 
comportamentais. “O corpo tem extrema 
importância no tempo em que estamos vivendo. 
Expressa nossa fragilidade e nossa força para 
continuarmos a projetar esperança e vida”, 
esclarece o coordenador do Núcleo de Pesquisa 
e Design do Inspiramais, Walter Rodrigues.

O programa se inicia com a formatação 
da pesquisa de comportamento e contexto 
global – base para a gestão de design que o 
Núcleo de Pesquisa e Design presta junto às 
empresas expositoras. O objetivo é nortear 
o desenvolvimento de materiais e ampliar 
negócios com outros setores. No Inspiramais, 

são apresentados os materiais desenvolvidos a 
partir da pesquisa e os projetos especiais que 
fomentam inovação e sustentabilidade.

O Inspiramais tem promoção da Associação 
Brasileira de Empresas de Componentes para 
Couro, Calçados e Artefatos (Assintecal), da 
Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit), do Centro das Indústrias de 
Curtumes do Brasil (CICB) e da Associação 
Brasileira das Indústrias do Mobiliário 
(Abimóvel). Conta com a parceria do SEBRAE 
Nacional (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas) e da Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), por meio do projeto By Brasil, 
Components, Machinery and Chemicals e 
Brazilian Leather. São apoiadoras e parceiras 
as principais entidades setoriais do país: 
Abicalçados e ABVTEX.
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Os organizadores anunciaram que APLF-
Leather, Materials+ e Fashion Access 2022 
mudará de Hong Kong para Dubai (Emirados 
Árabes Unidos). A data: 30 de março a 1º de 
abril de 2022. Local: Dubai World Trade Center 
(DWTC).

Esta decisão foi tomada após extensas 
discussões com associações e expositores da 
indústria do couro que contribuíram para o êxito 
da APLF ao longo dos anos. Também influiu para 
a decisão o anúncio do governo de Hong Kong 
em agosto passado, de que as regras  atuais 
de Prevenção e Controle de Enfertmidades se 
extenderão até 31 de março de 2022.

Isto significa que, tanto os expositores, quanto 
os visitantes das feiras APLF, assim como os 
viajantes que entrem em Hong Kong estão 
sujeitos a testes e restrições de quarentena 
prolongada, mesmo que estas medidas passam 

Edição especial da APLF acontecerá em Dubai

vira ser aliviadas, mas isto depende da decisão 
das autoridades sanitárias de Hong Kong.

Desta forma nasceu o projeto APLF Dubai, 
para continuar com a missão de “servir as 
indústrias mundiais do couro e a moda”.

Dubai é uma cidade ideal para
esta edição especial da APLF.

Dubai reabriu a cidade para o turismo nacional 
am maio de 2020 e para visitantes internacionais 
em julho do mesmo ano. Emirados Árabes Unido 
já vacinou 98,1% de sua população.

A localização de Dubai entre a Europa e a 
Ásia também a propicia a ser um lugar ideal 
para APLF.

Para maiores informações contatar: info@aplf.co



FEIRAS, EVENTOS E MERCADOS

All China Leather Exhibition (ACLE), que 
deveria ter aberto as portas em 31 de agosto 
de 2021, em Shanghai foi reprogramada. Os 
organizadores foram obrigados a adiar o 
evento por quase três meses, colocando-o no 
calendário de 23 a 25 de novembro. Motivo: o 
endurecimento das medidas anti-Covid aviadas 
pelo Departamento de Prevenção e Controle da 
Pandemia de Shanghai. O espaço continuará o 
mesmo, ou seja, o Shanghai New International 
Expo Centre.

ACLE postergada para final de novembro
Para os organizadores da All China Leather 

Exhibition, CLIA (China Leather Industry 
Association) e APLF, este é mais um adiamento. 
Por exemplo, a edição anterior (1 a 3 de setembro 
de 2020) foi cancelada devido à decisão de 
Pequim de impor uma quarentena de 14 dias a 
todos os que entrassem no país. Isto, conforme 
referido em nota “impossibilitou a participação 
de expositores e visitantes na feira”. Espera-se, 
agora, que com a vacinação em alta, o evento 
ocorra normalmente em novembro.
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O couro está de volta, com força, às feiras 
presenciais. “Foi um excelente reinício”, definiu 
Gianni Russo, presidente da Lineapelle sobre a 
realização do evento, no espaço de exposições 
Fiera Milano, na última semana. Mais de 11 mil 
visitantes de 70 países prestigiaram a feira, que 
contou com cinco curtumes brasileiros como 
expositores: Bolzano, Codina Peles, Courovale, 
Fuga Couros e Nova Kaeru. 

A participação das empresas de curtumes 
brasileiras teve o apoio do Brazilian Leather – 
projeto de incentivo às exportações de peles 
do país desenvolvido pelo Centro das Indústrias 
de Curtumes do Brasil (CICB) e pela Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil).

Gerente do Brazilian Leather, Letícia 
Luft compartilha suas impressões sobre o 
clima de negócios e ritmo da Lineapelle: “A 
movimentação nos estandes foi muito além do 
que esperávamos. Isso mostra a força da feira 
presencial e o modelo que o setor busca neste 
momento e para o futuro próximo. Vimos que 
o perfil do visitante passou por uma mudança 
significativa: recebemos um público muito 
mais familiarizado e especializado na pauta 
dos materiais do que em anos anteriores. Foi 
uma reestreia do couro brasileiro no circuito 
internacional de feiras com um resultado muito 
positivo; antevemos um 2022 com toda a 
potência neste formato como canal de vendas 
e relacionamento”. 
Depoimentos de curtumes brasileiros 
participantes: 

“A visitação no primeiro dia da feira foi 
acima do que esperávamos. Percebemos que 
a recuperação nas grandes marcas é um fato. 
O movimento de retorno das marcas menores 
já começou, mas deverá ainda passar por um 
período de consolidação”, Jordi Codina, Codina 
Peles.

“A feira foi muito positiva e o movimento 
foi surpreendente. Compradores e estilistas de 
todo o mundo estiveram presentes, marcando 
o início da normalização do setor de moda. A 

Lineapelle em Milão teve 
edição presencial

experiência sensorial presencial do couro é 
imprescindível para as ações de marketing da 
nossa indústria. Estamos muito contentes com 
o resultado comercial e, de um modo geral, 
percebe-se o mesmo espírito de todos que 
participaram da Lineapelle 21”, Augusto Panerai, 
Curtume Bolzano.

“O retorno presencial à Lineapelle nos 
surpreendeu positivamente. Hás restrições 
que ainda permanecem em muitos países, mas 
tivemos uma boa visitação, com muitos clientes 
fazendo solicitações de amostras para a próxima 
coleção”, Rodrigo Lopes, Nova Kaeru.

“A Lineapelle, nos últimos anos já estava se 
tornando, se não a feira mais importante do 
setor, uma delas. Devido às novas realidades 
pós-COVID e cancelamento das feiras na Ásia foi 
um marco de recomeço e reencontro em feiras 
internacionais. O couro está em caminhada 
para uma tendência aplicativa mais nobre. Os 
participantes da feira demonstraram justamente 
esse principal foco de aplicação para calçados 
e artefatos, tendo em vista sempre o valor 
agregado, tanto em nível de produtos, quanto 
aos compromissos de nós curtidores com as 
exigências mais altas de sustentabilidade”, 
Nikolas Fuga, Fuga Couros.

“Esta foi a primeira feira presencial que 
participamos neste momento de retomada 

e nos surpreendemos positivamente, pois 
notamos o engajamento das marcas que 
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estão novamente buscando este contato com 
os fornecedores”, Elton Haubert, Courovale.

Sobre o panorama da visitação, Gianni 
Russo, presidente da Lineapelle destacou 
a participação significativa do público da 
Alemanha, França, Espanha e Portugal. A 
surpresa ficou por conta de um número 
importante de compradores de países de fora 
da União Europeia (como a Suíça e a Turquia) e 
também dos Estados Unidos. Da mesma forma, 
houve o registro de representantes de países 
importantes para a manufatura (como China e 
Vietnã), além de mercados estratégicos, como 
Rússia, Emirados Árabes e Japão.

Em breve, o couro brasileiro vai 
desembarcar em solo mexicano, para mais 
uma feira presencial: a ANPIC. Será a primeira 
participação do projeto Brazilian Leather neste 
evento, que é o principal do México para o 

setor. As expectativas são positivas: o Brasil 
é o fornecedor-líder de couros para o México, 
país que é um dos dez maiores produtores de 
calçados do mundo.

Sobre o Brazilian Leather - Projeto setorial 
de internacionalização do couro brasileiro, o 
Brazilian Leather é conduzido pelo Centro das 
Indústrias de Curtumes do Brasil (CICB) em 
parceria com a Apex-Brasil (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos). 
Várias são as estratégias de consolidação do 
produto nacional em mercados estrangeiros 
- incentivo à participação de curtumes nas 
principais feiras mundiais ligadas ao ramo e 
missões empresariais focadas ao estreitamento 
de relações entre fornecedores brasileiros e 
compradores de outros países são algumas 
delas.

Mais informações em www.brazilianleather.com.br
Fonte: Imprensa CICB
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“Renascimento: a próxima geração do 
couro”. Este é o título da terceira edição do 
congresso europeu IULTCS. O evento ocorrerá 
em Vicenza de 18 a 20 de setembro de 2022 
e os organizadores lançaram a chamada de 
trabalhos que terminará em 28 de fevereiro de 
2022.

A terceira edição do congresso europeu 
IULTCS aquece os motores. O evento colocará 
em destaque alguns macro-temas muito 
atuais para a indústria curtidora e sua cadeia 
de suprimentos, particularmente os químicos.  
Isto vai da inovação de produtos e processos 

Eurocongress IULTCS 2022: 
Call for papers aberta

a novas abordagens para o desenvolvimento 
de métodos padronizados. Mas, obviamente, 
também serão abordados os temas relacionados 
às questões ambientais e de sustentabilidade.

O recebimento dos abstracts (resumos), que 
deverão ser apresentados em inglês e contendo 
um compilado claro e abrangente do trabalho 
realizado, se encerrará em 28 de fevereiro de 
2022, como dito acima. Os documentos serão 
avaliados pelos membros da Comissão Técnico-
Científica, que comunicará sua decisão aos 
autores.
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A 45ª Fimec (Feira Internacional de Couros, 
Produtos Químicos, Componentes, Máquinas e 
Equipamentos para Calçados e Curtumes) está 
confirmada para acontecer presencialmente 
de 08 a 10 de março de 2022, nos pavilhões 
da Fenac, em Novo Hamburgo/RS, no Brasil. 
Da produção à logística, a feira apresentará 
novidades em couros e peles, produtos 
químicos, componentes, máquinas, tecnologia e 
inovação para todo o setor – sendo reconhecida 
como a única feira do mundo que reúne toda 
a operação do setor coureiro-calçadista em um 
mesmo local. Com o mote “A única que tem 
tudo para criar o amanhã”, a Fimec mostrará 
uma indústria coureiro-calçadista cada vez 
mais sustentável atenta aos comportamentos 
do mercado. 

 “Voltaremos a estar juntos na Fimec 2022 
para mostrar a força que o setor coureiro-
calçadista tem. Estamos fazendo ótimos 
negócios, retomando contatos estratégicos e 
nada como uma grande feira que reúne todo 
setor para mostrar essa força”, comenta Kitty 
Schmitt, coordenadora da feira.

Para o diretor-presidente da Fenac, Marcio 
Jung, a Fimec 2022 será o grande encontro 
do setor coureiro-calçadista na América 
Latina. “Nós da Fenac esperamos uma grande 
visitação de calçadistas e curtumeiros dos 
países produtores da América Latina que 

Fimec será a retomada do setor 
coureiro-calçadista em março de 2022

45ª edição do evento ocorre de forma presencial, nos 
pavilhões da Fenac, em Novo Hamburgo/RS (Brasil).

tradicionalmente buscam tecnologia e inovação 
na Fimec. Em 2022 será um ano especial com 
apresentação de novas tecnologias voltadas 
à sustentabilidade com máquinas e processos 
mais econômicos em relação ao consumo de 
matéria-prima e energia”, explica Jung. Ele 
ainda comenta que a produção dos insumos 
da América Latina passa por uma distribuição 
dentro da Fimec. “Vir na feira é conhecer as 
principais fontes para garantir a produção dos 
calçados latino-americanos. Não tem como ficar 
de fora desse grande evento!”, complementa. 

Entre os patrocinadores e expositores 
confirmados, a Covestro, uma das maiores 
fabricantes de matérias-primas para o segmento 
calçadista no mundo, acredita no potencial 
competitivo da Fimec para se conectar a 
grandes empresas. “A Fimec é uma feira 
referência que reúne os principais players do 
mercado e traz a oportunidade de apresentar ao 
mercado brasileiro e latino-americano as mais 
novas tecnologias disponíveis mundialmente, 
principalmente com foco em economia circular 
e sustentabilidade”, destaca Silvio Hernandes 
Torres, diretor de vendas e desenvolvimento 
de mercado da Covestro. O mercado brasileiro 
é de extrema importância para a multinacional, 
que tem o objetivo de mostrar as tecnologias 
mais inovadoras, sustentáveis e materiais que 
possam também contribuir para  tornar a 
indústria brasileira mais competitiva. 



FIMEC 2022

Data: 08 a 10 de março 2022
Horário: 13 às 20 horas
Local: Fenac - Novo Hamburgo/RS, Brasil
Realização: Fenac Experiências Conectam
Patrocínio: Covestro, Sicredi Pioneira RS e Transduarte
Apoio das entidades setoriais: ABICALÇADOS, ABIACAV, ABQTIC, 
ABRAMEQ, ACI-NH/CB/EV, AICSUL, ASSINTECAL, CICB, FIERGS, IBTEC 
e SEBRAE/RS.
Mais informações: acesse www.fimec.com.br e as redes sociais: www.
facebook.com/FeiraFimec e www.instagram.com/feirafimec
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Artigos de Couro – 
cuidados de manutenção

Desde a mais remota antiguidade a 
humanidade curte as peles dos animais 
para produzir couros. Trata-se de um 

subproduto da indústria alimentícia (carne 
e leite), cujas propriedades são inigualáveis, 
especialmente por sua capacidade de perdurar 
e melhorar seu aspecto com o passar do 
tempo. Para que o couro envelheça mantendo 
suas propriedades é importante que sejam 
tomados uma série de cuidados bem simples. 
Enumeramos, a seguir, os 14 melhores “truques” 
para cuidar dos artigos de couro, segundo 
a Cotance (Confederação das Associações 
Nacionais de Curtumes da Comunidade 
Europeia) e WKO (Associação dos Curtumes 
da Áustria).

1. Proteja o couro da luz solar direta, do calor 
extremo dos objetos pontiagudos.

2. Para vestuário e calçados: utilize limpadores 
e condicionadores para couro que contenham 

protetores UV para evitar que o sol resseque o 
couro.

3. A transferência de óleos e graxas naturais para 
a superfície dos couros para estofamento pode 
alterar a cor e o tato afetando as características 
originais do couro. Para evitar este inconveniente 
cubra-os.

4. Sempre remova os resíduos contaminantes 
o mais rápido possível para evitar que se 
acumulem na superfície do couro.

5. Limpe o couro regularmente com movimentos 
circulares. Não esfregue o material com muita 
força.

6. Utiliza um pano úmido (nunca de microfibra), 
umedecido com água limpa.

7. Seque e dê polimento ao couro com um pano 
seco.



 

8. Evite molhar o couro; porém se molhar 
deixe secar naturalmente.

9. Evite agentes de limpeza químicos 
que contenham solventes, como álcool.

10. Sempre teste todos os agentes de 
limpeza em uma área não visível.

11. Em nobuck, evite água o máximo 
possível. Limpe com uma escova, 
limpador e condicionador específicos 
para camurça.

12. Contaminações químicas severas, 
como óleo lubrificante, alcatrão 
ou tinturas, podem exigir limpeza 
especializada.

13. Soluções caseiras populares como 
cera de abelha não são apropriadas. Isso 
obstrui os poros e o resíduo restante 
contamina a superfície do couro.

14. Utilize apenas produtos profissionais 
para o cuidado com o couro.
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É com grande prazer que IULTCS anuncia que 
o Dr. Thirumalachari Ramasami foi escolhido 
como o vencedor do prestigioso Prêmio do 
Mérito IULTCS de Excelência na Indústria do 
Couro. A IULTCS foi fundada com o objetivo de 
incentivar a tecnologia, a química e a ciência 
do couro em âmbito mundial. Portanto, é 
significativamente apropriado reconhecermos 
as conquistas daqueles que são importantes 
em nossa indústria, que contribuíram 
significativamente para nossa compreensão 
global da indústria do couro e seus subprodutos. 
O IULTCS Merit Award é concedido bienalmente 
pelo Comitê Executivo da IULTCS a pessoa 
cujos empreendimentos passados ou atuais 
tenham impacto extraordinário em nosso setor e 
forneçam um exemplo a ser seguido por outros. 
O Dr. Ramasami se encaixa perfeitamente nesse 
perfil.

O Dr. T. Ramasami é conhecido por suas 
contribuições significativas para a química do 
cromo, como cientista, e liderança no setor de 
couro indiano, como tecnólogo, e para a ciência 
como funcionário público. As investigações 
de Ramasami se concentraram na química 
mecanística, aplicações industriais de sais de 
cromo e soluções ecológicas para problemas 
ambientais industriais. Algumas de suas 

Dr. T Ramasami vence o 
IULTCS Merit Award 2021

principais contribuições de pesquisa incluem 
a demonstração de reatividade anômala 
de cromo (III), estabilização de estados de 
oxidação incomuns do cromo, percepções 
mecanísticas sobre apoptose induzida por 
cromo, compreensão das interações hospedeiro-
hóspede em sistemas biomoleculares e 
desenvolvimento de tecnologias para sistemas 
de curtimento aprimorados.

Desenvolveu uma “Teoria unificada do 
curtimento” investigando a compreensão 
em nível molecular dos sistemas. Mais de 12 
tecnologias desenvolvidas por seu grupo estão 
sendo exploradas comercialmente e várias 
delas foram desenvolvidas a partir de princípios 
básicos sem equivalentes internacionais. Ele 
orientou mais de 30 alunos em suas pesquisas 
de doutorado e foi autor de mais de 237 
publicações de pesquisa, oito capítulos de 
livros e vários artigos gerais. É detentor de mais 
de 40 patentes. Em reconhecimento às suas 
contribuições para a pesquisa do couro, ele 
foi convidado para apresentar a John Arthur 
Wilson Memorial Lecture.

O IULTCS Merit Award será entregue ao Dr. 
Ramasami tão logo as restrições de viagem o 
permitam.



Bolsa para 
Jovens Cientistas 

do Couro IULTCS 2022
O Comitê Executivo da IULTCS anuncia as bolsas para 

2022 a serem atribuídas a dois jovens cientistas, com menos 
de 35 anos, para projetos de pesquisa nas categorias: 
Pesquisa em Couro e Pesquisa em Sustentabilidade / 
Meio-Ambiente.

“Leather Naturally tem o orgulho de continuar 
patrocinando o subsídio de Sustentabilidade / Meio 
Ambiente do Dr. Mike Redwood com a quantia de € 1.000 
de patrocínio”, disse Egbert Dikkers, Presidente. “Com a 
Leather Naturally focada em fornecer informação para 
designers, marcas e consumidores, é um passo lógico 
patrocinar este prêmio em homenagem ao nosso fundador, 
Dr. Mike Redwood.”

2022 será o oitavo ano da bolsa e, além da Sustentabilidade 
/ Meio-Ambiente, IULTCS irá disponibilizar o patrocínio 
monetário de uma bolsa única de € 1.500 para um projeto 
de Pesquisa Básica sobre Couro.

Michael Meyer, Presidente da Comissão Internacional 
de Pesquisa (IUR) da IULTCS e Diretor de Pesquisa do 
FILK Leather Institute, sediado em Freiberg (Alemanha), 
expressou seu agradecimento pelo envolvimento contínuo: 
“Estamos muito felizes em anunciar o prêmio pelo 8º ano. 
Os resultados detalhados dos projetos dos vencedores 
anteriores encontram-se nos respectivos relatórios no site 
da IULTCS. Estas pesquisas são substanciais e significativas. 
Valorizamos muito a contribuição do Leather Naturally 
para nosso programa YLSG. Trata-se de um instrumento 
vital para encorajar jovens cientistas do couro a adquirir 
consciência e se tornarem mais conectados com a 
comunidade de pesquisa de nossa indústria. O programa 
está cada vez mais forte com o passar dos anos. Os prêmios 
do ano passado resultaram em inúmeras aplicações, com 
ideias inovadoras e tecnologias sustentáveis”. 

As inscrições para o programa YLSG 2022 abrem em 01 
de outubro de 2021 e Dr.Luiz Zugno, Presidente da IULTCS, 
pede a jovens talentos da indústria que apresentem ideias 
de projetos inovadores e instigantes antes do prazo de 30 
de novembro de 2021.

Detalhes a respeito dos requisitos e formas de inscrição 
estão disponíveis em:
YSLG_application_rules_and_procedure_2022.pdf (iultcs.
org)
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Características e peculiaridades dos diferentes
processos de curtimento das peles

Nos últimos anos, com vistas a um 
desenvolvimento cada vez mais 
sustentável do setor, a pesquisa e a 

inovação no setor do curtimento vem centrando 
cada vez mais na identificação de novos 
processos de curtimento, ou na melhoria dos 
processos existentes. 

Os objetivos dessas atividades são a obtenção 
de couros com as características desejadas para 
o produto, minimizando o impacto ambiental dos 
processos propostos para sua produção. Além 
da comunicação de caráter comercial, esses 
objetivos nunca são plenamente alcançados, 
mas a tensão pela melhoria dos processos deve 
permanecer viva. 

Por isso consideramos oportuno apresentar 
um estado da arte sobre os diferentes 
sistemas de curtimento de couro oferecidos no 
mercado, descrevendo suas características e 
peculiaridades em termos de:

1.   Gestão dos processos propostos;
2. Propriedades mercadológicas dos couros 
obtidos;
3.  Impacto ambiental do processo, expresso nos 
principais aspectos da gestão dos descartes da 
água e dos resíduos sólidos resultantes;
4. Considerações inerentes ao ciclo de vida 
dos manufaturados com base em informações 
objetivas derivadas de evidências técnicas e 
científicas.

Vamos iniciar este percurso pelo processo que 
atualmente continua a ser o mais consolidado 
no setor curtidor, ou seja, aquele baseado na 
utilização de sais de cromo trivalente.

Características e peculiaridades
do curtimento ao cromo

O curtimento ao cromo se fixou na indústria 
do couro em todo o mundo por uma série de 
razões:

•	 a praticidade de execução e o custo 
competitivo;

•	 a qualidade dos itens produzidos, 
tanto em termos de requisitos de produto 
quanto de desempenho. Os couros curtidos ao 
cromo caracterizam-se, em comparação com 
curtimentos alternativos, por um desempenho 
superior em termos de resistência à luz, 
amarelecimento ao calor, resistência ao rasgo e 
durabilidade dos tingimentos;

•	 a maior durabilidade dos artigos curtidos 
ao cromo, e a alta estabilidade dos couros 
assim obtidos contra ataques bacterianos, com 
consequente redução do consumo de agentes 
biocidas;

•	 a grande versatilidade / flexibilidade 
na produção de uma grande gama de artigos, 
desde calçado a vestuário, estofamento e 
artefatos;

•	 a maior facilidade de purificação das 
águas residuais.

Ressalte-se que o cromo utilizado para curtir o 
couro, o trivalente, possui fatores de risco muito 
baixos, e é da mesma natureza das espécies 
consideradas oligoelementos essenciais à vida, 
por estarem envolvidas na regulação da insulina 



99

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

no sangue. 
Além disso, a maior parte do cromo presente 

no couro se fixa firmemente ao colágeno 
durante o curtimento: essa capacidade de 
ligação é a base de sua ampla utilização no 
setor, devido a uma série de fatores.

In primis, o mecanismo de reação com 
o couro, através das fases de lubrificação e 
oxalação, garante a obtenção de adequada 
estabilização hidrotérmica e resistência ao 
ataque bacteriano e químico, frente à utilização 
de baixas quantidades de agente curtente.

Além disso, o caráter aniônico do couro 
curtido ao cromo permite uma maior absorção 
de auxiliares químicos aniônicos, como corantes 
e engraxantes, com consequente melhor 
eficácia e menor impacto ambiental das fases 
de recurtimento, tingimento e engraxe, e efeitos 
positivos na qualidade dos couros acabados.

A possibilidade de otimizar as condições de 
funcionamento, tanto em termos de pH e de 
temperatura, quanto de regular as propriedades 
de curtimento do sal de cromo, por meio de 
agentes de mascaramento adequados, torna 
o sistema de curtimento facilmente ajustável 
às características finais desejadas do produto 
acabado.

A combinação desses fatores permite 
obter couros acabados com alta estabilidade, 
característicos full hand, facilmente tingíveis, 
inclusive em atravessamento; através da 
otimização das várias fases é possível, portanto, 
alcançar altas propriedades mecânicas, solidez 
da cor e características particulares da flor, 
sem limites ou efeitos indesejados.

Do ponto de vista ambiental, o processo 
de curtimento ao cromo permite um melhor 
gerenciamento do tratamento dos efluentes, 
tanto pela facilidade de separação dos sais de 
cromo da água, quanto pela já mencionada 
eficácia dos processos de pós-curtimento, 
que resulta em uma maior absorção dos 
produtos químicos pelo couro e a consequente 
possibilidade de uma menor oferta dos mesmos.

Sobre este último ponto, destaca-se que 
altos níveis de Economia Circular podem 
ser alcançados segregando os resíduos de 
curtimento contendo cromo para reciclar os 
sais trivalentes de cromo dentro da própria 
indústria. 

Os estudos de sustentabilidade dos processos 
de curtimento, realizados com a metodologia 
de Life Cycle Assessment (Avaliação do Ciclo 
de Vida) evidenciam que o desempenho 
ambiental dos diferentes tipos de curtimento 
são hoje substancialmente semelhantes, mas 
que o curtimento ao cromo é ainda o preferido 
diante das alternativas atualmente disponíveis 
no mercado, em vista da carga poluente nas 
descargas hídricas. 

Ainda restam alguns pontos cruciais sobre os 
quais há que fazer-se pesquisa e inovação.  Há 
mais de vinte anos, os curtumes, especialmente 
os italianos, se dedicam ao estudo e à pesquisa 
de boas práticas de fabricação com o objetivo 
de otimizar o processo de curtimento ao cromo. 

A inovação tem permitido adotar 
progressivamente as melhores práticas no 
curtume, adequadas, de um lado, para reduzir 
o teor de cromo trivalente não fixado ao 
couro, por outro lado, para eliminar o risco de 
formação do cromo hexavalente, mais tóxico, 
tanto pela eliminação de alguns auxiliares ou 
procedimentos operacionais identificados como 
críticos, quanto pela introdução de produtos 
antioxidantes com baixo impacto ambiental.

Outro desafio à inovação é a otimização do 
reaproveitamento e reciclagem dos resíduos 
curtentes contendo cromo. Justamente a 
respeito deste tema os curtumes, em particular 
os italianos, têm-se mostrado capazes de 
superar as expectativas, através de operações 
voltadas para a recuperação e processamento 
para uso na agricultura. 

A gestão do cromo utilizado no curtume tem 
melhorado substancialmente nos últimos anos, 
tanto graças às citadas técnicas de recuperação, 
reutilização e reciclagem, quanto a uma melhor 
eficiência dos processos de curtimento, os quais 
podem ser posteriormente implementados 
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graças à possibilidade de realização controles 
eficazes ao longo da cadeia de fornecimento 
e a própria produção. Certamente, em nível 
global, nem todo couro é produzido de acordo 
com as melhores tecnologias disponíveis e Boas 
Práticas de Fabricação. No entanto, a indústria 
de curtumes, em especial a italiana, pode se 
orgulhar de um alto nível de segurança de 
produto e de processo, assim como da qualidade 
e o conteúdo estilístico de seus artigos.

A eliminação do cromo é frequentemente 
considerada uma ação ambientalmente correta, 
mas essa suposição deve ser avaliada em 
relação ao real ciclo de vida dos produtos de 
couro; neste contexto, por um lado, estão sendo 
desenvolvidas tecnologias que permitem evitar 
a formação de cromo hexavalente no tratamento 

térmico dos resíduos de curtimento contendo 
cromo, com perspectivas interessantes para 
a recuperação de ligas metálicas a jusante do 
processo de valorização energética. 

Por outro lado, a fim de prolongar seu ciclo de 
vida e, portanto, reduzir seu impacto ambiental, 
os produtos de couro terão, inevitavelmente, 
uma maior duração emocional e física e, desse 
ponto de vista, o couro curtido ao cromo, por 
tudo o que foi dito acima, ainda possui o mais 
alto nível de durabilidade, entendida como 
a capacidade de preservar as características 
químicas e de produto originais ao longo do 
tempo.

Dr. Gianluigi Calvanese 
Responsável pelo Laboratório 
e Serviços às Empresas - SSIP
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Em 27 de Fevereiro deste ano, a marca 
Polestar, de automóveis elétricos, pertencente 
ao grupo Volvo, na apresentação de seu novo 
modelo, ressaltou, por meio de seu CEO Thomas 
Ingenlath, que este modelo utilizará somente 
tecidos em seu interior.

A justificativa é que o projeto objetiva acelerar 
e promover a passagem dos automóveis para o 
“Leather Free”. Assim como a Tesla, que utiliza 
a expressão “autos veganos”.

Na sua justificativa o CEO afirmou ainda que 
os “cuidados com o meio ambiente vão além do 
motor elétrico”

O painel, colocado atrás do Sr. Ingenlath, 
mostrava fotos de belas vacas com grinaldas 
de flores na cabeça, “felizes” por estarem sendo 
salvas.

Durante a realização da feira Munich Auto 
Show, a BMW que, dentro de sua “Vision Circular 
Concept” formaliza a eliminação de couros 
no futuro, declarou que seus carros elétricos 
“utilizarão materiais exclusivamente circulares”. 
(?)

O designer de interiores da Audi, Mr. Weber, 
afirmou que os couros “são resíduos do 
passado” - “trabalhamos intensamente para 
utilização de materiais veganos, e, rapidamente 
serão apresentados novos materiais e tecidos”.

A confusão que os atuais tempos trazem 
para o consumidor é muito grande e deve ser 
combatida de modo consciente e responsável.

Termos como “green”, “vegano”, “free 
Leather”, “natural” e muitos outros, são utilizados 
indevida, errônea e irresponsavelmente.

No Brasil está em vigor, desde 1965, a LEI 
DO COURO (www.cicb.org.br/lei-do-couro/
sobre) que proíbe a utilização destes termos 
em produtos que não sejam advindos de pele 
animal. O mesmo acontece na ITÁLIA, onde 
esta lei entrou em vigor há pouco tempo.

ECONOMIA CIRCULAR DAS PELES E COUROS
-Quem somos?              -O que fazemos?               -Como nós fazemos?

Acreditar que produtos alternativos ao couro 
sejam ecologicamente corretos é um grande 
erro. A produção de artigos sintéticos apresenta 
problemas ecológicos complexos, tanto na sua 
produção industrial, quanto no seu descarte, 
bem como considerando que a origem destes 
produtos vem do petróleo, de sua extração, de 
seu transporte, refino e da elaboração química 
final em indústrias, todas atividades nada 
“green”.

Carne e leite são produtos essenciais para a 
humanidade. Que existam veganos nada contra 
essa escolha, mas que pessoas imaginem que 
criamos bois para só “arrancar-lhes o couro”, é 
completamente fora de propósito.

O curtume realiza uma “limpeza” ecológica 
profunda, utiliza matéria prima que, se 
descartada, seria um verdadeiro desastre 
ecológico.

O curtume, claramente, de todas as indústrias 
que produzem materiais para as mesmas 
finalidades, possivelmente é a única que tem 
uma “economia realmente circular”.

Esta é a luta atual do setor e temos que 
combatê-la, conscientemente, com respostas 
verdadeiras lógicas e claras.

Devemos responder e esclarecer aos senhores 
“Leather Free”, 

-Who we are?
-What we do?
-How we do it?

Eugenio Campassi 
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O homem e o couro em 2022 
são tão leves quanto o ar

Irrefletido. Leve como o ar. Há um desejo 
de relaxamento e despreocupação nos 
novos looks apresentados por Hermès. 

A tradição encontra o hi-tech na coleção 
masculina Primavera-Verão 2022 apresentada 
durante a Paris Fashion Week. As técnicas 
contemporâneas emprestam aos materiais 
um upgrade de leveza. A herança artesanal 
da Maison atende e enfatiza a abordagem 
inovadora. As cores variam dentro de um jogo 
harmonioso de contrastes.

O título da coleção é “Doppio Gioco” e abre 
para as mais variadas interpretações. “Double” 
como “double-face”. Na verdade, a maior parte 
dos outwears é reversível, duplicando o valor e 
as ocasiões de uso. E não somente por isso: são 
duplos também porque são confeccionados 

com materiais acoplados. Por exemplo: parkas 
reversíveis, uma jaqueta com um colete interno 
e uma jaqueta verde claro em croco macio. A 
ideia de elegância é flexível e híbrida.

O couro é inconfundível, como sempre para 
a Hermès. Vai de bermudas em pele de ovelha 
rosa pólvora, a bolsas de lona e couro. Couro 
muito macio para as socked boots. E ele se 
apresenta nas botinhas, combinando com lona 
e, por fim, nas sandálias em couro de vitelo. 
Os materiais se misturam e se sobrepõem. As 
técnicas de processamento combinam-se para 
obter efeitos originais, como dégradé e dévoré. 
Objetivo (alcançado): combinar a tradição de 
Hermès com a inovação.

Imagens extraídas de hermes.com
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Os biquínis de couro conquistam as praias 
brasileiras. A artista brasileira Emília Leal lançou 
um projeto que combina moda, circularidade e 
verão. Utilizando retalhos de couro curtido, Leal 
fabrica roupas de banho com sua marca Arte 
Nativa. Seus produtos, como o nome sugere, 
são inspirados na iconografia indígena. Parte 
da produção é feita à mão, o que torna única 
cada peça. O grande objetivo de Emília Leal 
é o de contribuir para a proteção do planeta 
recuperando, à sua maneira, os resíduos de 
uma cadeia produtiva, a do couro, que por sua 
própria natureza desempenha um papel de 
upcycling.

Emília Leal é uma artista que ama a natureza. 
Por isso, decidiu aliar o desejo de atuar em prol do 
meio ambiente com um negócio. Assim nasceu 
sua marca Arte Nativa. Utilizando retalhos de 
couro, Leal produz biquínis. As estampas e os 
desenhos de seus produtos, conforme relatado 
por msnoticias.com.br, reproduzem os estilos 
clássicos dos nativos brasileiros. Emília também 
tem um acordo de colaboração com os artesãos 
da cidade de Campo Grande, que fazem a 

Biquínis em couro – Moda e circularidade

costura. Desta forma, cada produto de Arte 
Nativa é único. “Encontrei os artesãos de que 
precisava entre os profissionais de Mato Grosso 
do Sul, que vendem seus produtos na Praça 
dos Imigrantes - explica -. Tive contato com os 
indígenas desde minha infância, principalmente 
com a etnia Wajãpi. Nasci em Macapá e minhas 
origens estão ligadas aos nativos. Também sou 
ativista pela causa indígena e minhas pinturas 
são baseadas em sua iconografia. Mantenho a 
parceria com eles para remunerar e divulgar seu 
trabalho”. 

“Temos que comprar produtos com 
consciência, diz ela. É o momento de reutilizar e 
reciclar”. A marca de Leal nasceu de um convite 
que ela recebeu para participar da mostra 
Obá, em Campo Grande. Na época, produzia 
acessórios, como brincos e colares. Com o 
passar do tempo, surgiu a ideia dos biquínis, que 
logo se tornaram sua paixão. Leal se inspira nos 
modelos de Lenny Niemeyer, uma das estilistas 
de biquínis mais famosas do país.

Foto extraída do Instagram
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“Pintar sobre o couro é muito libertador”. A 
afirmação é de Donna Huanca, artista americana. 
Em outras palavras: uma dos 6 designers 
convocados por Louis Vuitton para participar 
da terceira edição do projeto Artycapucines, 
oferecendo-lhe a oportunidade de interpretar 
livremente a bolsa Capucines. Além de Huanca, 
fazem parte do grupo Vik Muniz, Zeng Fanzhi, 
Gregor Hildebrandt, Huang Yuxing e Paola Pivi. 
Cada bolsa terá uma edição limitada de 200 
peças e está à venda desde o final de outubro 
ao preço de 6.700 euros.

“Temos muitos clientes que procuram 
exclusividade, algo que não encontram em 
nenhum outro lugar”, disse Delphine Arnault, 
vice-presidente executiva da Louis Vuitton. 
“Os primeiros dois capítulos desta coleção 
tiveram um sucesso incrível e se esgotaram 
instantaneamente. Por meio das pré-
encomendas, algumas bolsas foram totalmente 
esgotadas antes mesmo do lançamento oficial 

na loja. Essas peças são verdadeiras peças de 
colecionador”.

Paola Pivi aproveitou a deixa de uma antiga 
performance (um leopardo vivo em contato 
com 3.000 xícaras fake de cappuccino). Fez as 
xícaras com tinta branca e depois as inseriu na 
bolsa com a técnica inlay. As peles de carneiro 
macias representam a espuma. O artista 
brasileiro Vik Muniz optou por reciclar os couros 
heritage dos laboratórios da Vuitton. O alemão 
Gregor Hildebrandt, que usa discos de vinil e fita 
magnética como material básico, os reproduziu 
em couro serigrafado, enquanto Huang Yuxing e 
Donna Huanca adotaram abordagens pictóricas 
com os artesãos da marca que “imprimiram em 
3D as cores ondulantes sobre couro branco”. 
Em seguida, valeram-se de 3 técnicas diferentes 
de bordado, pintando à mão em algumas delas 
para chegar o mais próximo possível das telas 
originais.

A liberdade de pintar sobre o couro
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A regra de não ter 
regras: os 5 melhores 

artigos de couro da 
Milano Fashion Week

Senha: sem temporada. O verão é uma 
explosão de cores, mas também uma imersão 
em tons escuros e densos. A volta do público 
comemorada pela Milano Fashion Week 
consagra a regra de não haver regras, como 
mostram os materiais utilizados pelas grifes, 
entre os quais (em quantidade e variedade) 
está o couro. Aqui, então os 5 best leather items 
para a estação estiva 2022 que apareceram na 
MFW.

1.	 Jaqueta de Couro
Cravejado, bordada, essencial. A jaqueta 

de couro tornou-se uma paleta que oferece 
interpretação livre para os impulsos criativos da 
moda. Uma vestimenta versátil e preciosa. Assim 
o demonstra o modelo biker cravejado da Dolce 
& Gabbana, ou o blazer em couro desgastado 
proposto por Prada (tanto na versão curta 
quanto na gabardine). Para Roberto Cavalli a 
referência animalier é (quase) óbvia, onde as 
estrias remetem ao manto de um tigre. Uma 
gabardine de couro leve apertada na cintura por 
um cinto para Salvatore Ferragamo, enquanto 
para Philipp Plein o couro é bordado com efeito 
macramé para jaquetas longas até o tornozelo.

2.	 Saia de couro
Influenciadores e celebridades já o usam há 

algum tempo, as grandes marcas presentes no 
MFW o reafirmam. Ou seja: a saia de couro é 
um must. Obviamente, não faltam variantes: 
desde as saias trapezoidais, com bolsos em 
couro laranja, de Max Mara até o mídi fenda 
super sexy (ou minissaia) em couro preto de 
Versace. Também para a DROMe a saia mídi em 
couro é obrigatória, apresentada com um zíper 
ousado que a divide ao longo de todo o seu 
comprimento.

3.	 Sandálias
Descalços no parque? Quase. A sensação 

de liberdade de andar com sandálias tem sido 
celebrada por diversas marcas. Tod’s as propõe 
com tiras de couro marrom e sola almofadada 
de borracha na versão maxi. Versace traz para 
a passarela sandálias chamativas nas cores 
fluorescentes, com acessórios e logotipos 
dourados, tanto em couro, quanto em borracha 
transparente. Alberta Ferretti apresentou-
as, em couro, alla schiava (sandálias escrava), 
tanto trançadas até o tornozelo, quanto altas 
até abaixo do joelho. Sandálias também para 
Roberto Cavalli, tanto para homem como para 
senhora, cheias de fivelas douradas e mini 
tachas.

4.	 Microbag
As microbags. Da perfeição das muito 

elegantes de Giorgio Armani à nova bolsa hobo 
da Fendi que pode ser usada até no pulso. Em 
outras palavras, é usada como uma pulseira 
(com o logotipo bem visível) e oferecida em 
couro de bezerro, couros exóticos e peles. O 
mesmo vale também para Versace.

5.	 Botas de couro
Em nome da era “sem estação”, as botas, 

no verão, não são mais intrusas ou outsider. 
Na MFW nós as vimos em estilo cuissard e 
cravejados no desfile de Roberto Cavalli. 
Cravejadas de pedras preciosas, mas também 
em versão camuflada, para Dolce & Gabbana. 
Ainda: Texanas e bordadas para Philipp Plein, 
acamurçadas ou em vitelo com plataforma, 
para Ermanno Scervino.

Nas fotos (extraídas de vogue.com), a 
partir da esquerda: Versace, Prada, Armani.

Fonte: La Conceria
www.laconceria.it
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Nossa Sede
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O presidente da Associação Brasileira dos Químicos e Técnicos da 
Indústria do Couro – ABQTIC, no uso de suas atribuições estatutárias, 
especificamente a que lhe confere o Art. 17º, letra (d) vem através do presente 
CONVOCAR os associados para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a 
realizar-se no dia 09 de dezembro de 2021, durante a realização do XXIV 
ENCONTRO NACIONAL ABQTIC na sede da Associação situada à Rua 
Gregório de Mattos, 182 – Centro, na cidade de Estância Velha – RS, às 18h 
em primeira convocação, com quórum, legal de votação, e às 18h30min, 
em segunda convocação, independentemente de quórum, para deliberar 
o que segue:

1.	 Eleição do Presidente e Vice-Presidente – Gestão 2022/2023, em 
cumprimento ao Art. 14º dos Estatutos da entidade;

2.	 Outros assuntos do interesse da Diretoria ou mediante solicitação 
oficial dos associados.

Estância Velha, 04 de novembro de 2021.

Celso Ricardo Schwingel
PRESIDENTE
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CHAMADA PARA OS ASSOCIADOS
Prezados associados e leitores da REVISTA DO COURO!

Chegamos ao final de mais um ano. Muita luta e um árduo trabalho 
para nos mantermos de pé diante de tudo o que vem acontecendo nestes 
quase dois anos de pandemia. Mas estamos aqui, firmes e em busca de 
dias melhores. E eles virão dependendo de nossas escolhas e de nossa 
determinação.

Nas páginas desta edição da REVISTA DO COURO, um pouco da 
história de nossa ABQTIC. Reminiscências que, aqueles que viveram este 
tempo irão relembrar, e aqueles que não participaram dele poderão sentir 
quanto trabalho, idealismo e dedicação foram empenhados na difusão da 
tecnologia do couro, coisa que hoje está na palma da mão, no Google, nas 
redes sociais.

Para encerrar o ano de 2021 ainda teremos um Evento que contempla 
três momentos: 

1. XXIV ENCONTRO NACIONAL ABQTIC

2. Assembleia de eleição dos novos Presidente e Vice da ABQTIC

3. Comemoração dos 50 Anos ABQTIC.

Este Evento, cuja programação está nas páginas desta publicação, 
acontecerá de forma híbrida, ou seja, semipresencial. Precisamos da 
presença de participantes do Evento aqui na sede, que participarão 
de todas as atividades, mas especialmente formarão o quórum para a 
Assembleia.

CONVOCAMOS encarecidamente a todos aqueles que estejam mais 
cômodos que se façam presentes aqui na sede da ABQTIC. É muito 
importante para o sucesso deste Evento que encerra o ano de 2021. 
Todos os cuidados e recomendações pertinentes ao tempo que estamos 
vivendo serão atendidos à risca.

Em nome do Presidente e de toda a sua diretoria, a ABQTIC deseja a 
todos um final de ano o mais esperançoso possível. FELIZ NATAL e um 
ANO NOVO cheio de paz e tranquilidade. Votos extensivos a todos os 
familiares.



09 DE DEZEMBRO DE 2021

XXIV ENCONTRO
NACIONAL ABQTIC 

EM FORMATO HÍBRIDO (SEMIPRESENCIAL)

LOCAL DO PRESENCIAL: Sede da ABQTIC

DIGITAL: Será enviado link de acesso em tempo hábil



PROGRAMAÇÃO 
DO ENCONTRO

•	 14h 30min	 -	 Recepção dos participantes

•	 15h	 	 - 	 1ª Palestra 

•	 15h 40min	 -	 2ª Palestra

•	 16h 20min	 -	 Coffee Break

•	 16h 40min	 -	 3ª Palestra

•	 17h 20min	 -	 4ª Palestra

•	 18h		  -	 Assembleia de Eleição para Presidente e                    

                                        Vice 2022-2023

•	 18h 30min	 -	 ABQTIC 50 Anos

•	 19h 10min	 -	 Coquetel comemorativo 50 Anos ABQTIC

CURTUME

SUSTENTÁVEL

Inscrições para o presencial:
51 3561.2761  |  51 99954.7330 (Whatsapp)
etevaldo@abqtic.com.br



Anunciantes desta edição
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DIRETORIA
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1º Tesoureiro: Gilmar Luiz Schneider
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Trevisan, Carlos Guilherme Kiefer. 
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Ricardo Peres
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O LIVRO QUE VOCÊ GOSTARIA
QUE SEUS PAIS TIVESSEM LIDO

RESILIÊNCIA

OS QUATRO COMPROMISSOS

Autores: Philippa Perry – Tradutor: Guilherme Miranda 
Editora: Fontanar
Edição: 2020

Neste livro completo, inteligente e bem trabalhado, a 
renomada psicoterapeuta Philippa Perry revela o que 
realmente importa e quais comportamentos evitar – a 
cartilha essencial para pais.
Todos os pais querem que seus filhos sejam felizes, sem 
errar na educação. Mas como atingir esses objetivos?

Em vez de mapear um plano “perfeito”, Philippa Perry oferece um olhar geral 
sobre como desenvolver relacionamentos de qualidade. Sem julgamentos e 
regras, Perry ensina a:
* entender como sua própria criação afeta sua relação com seus filhos;
* aceitar que irá cometer erros e entender o que pode fazer a respeito deles;
* dar fim a ciclos e padrões de comportamento negativos;
* lidar com os próprios sentimentos, assim como os de seus filhos;
* entender o que comportamentos diferentes comunicam.

Repleto de conselhos sábios, este é um livro que todos os pais vão desejar 
ler e cada filho gostará que seus pais tenham lido.

Autor: Harvard Business Review
Tradutor: Paulo Geiger
Editora: Sextante
Edição: 2020

Resiliência faz parte da Coleção Inteligência Emocional, 
que reúne os melhores artigos da Harvard Business Review 
sobre as habilidades sociais necessárias para encarar os 
desafios profissionais.
“Resiliência” se tornou a palavra da moda no mundo 
corporativo – e por uma boa razão.

A aptidão para se adaptar, crescer e prosperar em meio às adversidades 
tem sido a chave para o sucesso de muitas pessoas e para a existência de 
negócios duradouros.
Este livro ajudará você a entender como tirar lições mesmo das críticas mais 
amargas e se tornar capaz de enfrentar os diferentes estresses do dia a dia, 
abordando temas como:
• O mecanismo da resiliência
• Como avaliar, gerenciar e fortalecer sua resiliência
• Como grandes líderes se reergueram após desastres em suas carreiras.

Autor: Don Miguel Ruiz
Tradutor: Luís Fernando Martins Esteves
Editora: BestSeller
Edição: 2021

O livro clássico da autoajuda baseado na filosofia tolteca. 
Um guia prático para a liberdade pessoal. Os quatro 
compromissos apresenta a possibilidade de uma nova 
vida, repleta de energia, felicidade genuína e amor. Sua 
abordagem tem base no pensamento dos antigos toltecas, 
povo que habitava a região do atual México. Don Miguel 

Ruiz acredita que, para conquistar essa nova vida, basta estabelecer e honrar 
quatro compromissos básicos: seja impecável com sua palavra, não leve nada 
para o lado pessoal, não tire conclusões e sempre dê o melhor de si. Em Os 
quatro compromissos você vai descobrir a fonte de crenças autolimitantes 
que nos roubam a alegria e criam sofrimentos desnecessários. Baseadas na 
sabedoria ancestral tolteca, as ideias contidas neste livro explicam de forma 
esclarecedora como somos influenciados e profundamente modificados 
de acordo com os padrões exigidos pela sociedade moderna Don Miguel 
Ruiz oferece ao leitor um guia sobre hábitos e conceitos simples, que 
todos conhecemos, mas, infelizmente, deixamos de praticar. Os quatro 
compromissos consiste em compromissos de fé e de caráter que afastam a 
tristeza, a insegurança e a dependência, levando-nos à verdadeira liberdade 
- aquela que vem da alma, que somente nós podemos nos conceder. Nesta 
nova edição repaginada de Os quatro compromissos você descobrirá um 
poderoso código de conduta que pode rapidamente transformar sua vida 
em uma nova experiência de liberdade verdadeira, felicidade e amor.
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